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Nesta primeira edição da revista municipal – a primeira deste novo ciclo, iniciado 

com a tomada de posse a 21 de outubro, do ano transato – não posso deixar de 

fazer alusão à tragédia que nos assolou, nos dias 15 e 16 de outubro de 2017, e 

que, infelizmente, ainda hoje forma parte da nossa memória coletiva. Bem sabe-

mos que essas referências reavivam uma memória que é traumática para todos, 

porém, impõe-se que façamos esta catarse, todos juntos.

Posso dizer-vos que, nesses dois dias fatídicos, vivi, como autarca e como gou-

veense, um dos períodos mais difíceis da minha vida. Sobretudo, porque senti 

que, sem grandes meios de combate de incêndios nacionais, estivemos entregues 

a nós próprios, à nossa sorte. 

Tenho, por isso, a plena convicção de que, se não fosse o trabalho incansável das 

nossas corporações de bombeiros; se não fosse a colaboração heroica das popula-

ções; se não fosse o envolvimento dos membros das juntas de freguesia; se não 

fosse o esforço dos trabalhadores do município; se não fosse o contributo dos civis 

que se organizaram em equipas, deslocando-se por todo concelho a acudir a tudo 

e todos, o desfecho teria sido irremediavelmente mais desastroso. Efetivamente, 

unidos, “arregaçámos as mangas”, em prol do mesmo objetivo: salvar Gouveia!

É precisamente este exemplo de união que gostaria de ver repercutido em todos 

os dias da nossa vida coletiva: um espírito de cooperação que possa ser mobiliza-

dor dos desafi os que se nos impõem; uma pré-disposição para encarar as difi cul-

dades com naturalidade; uma grande capacidade de entrega e dedicação à resolu-

ção dos problemas de todos, e a capacidade de olhar para o futuro com otimismo. 

Nesse sentido, não obstante ser imperioso empenharmo-nos em devolver a nor-

malidade à vida das vítimas desta tragédia (como efetivamente estamos a fazer, 

através da reconstrução de mais de 25 casas de primeira habitação e do apoio psi-

cológico que está a ser prestado pelo CLDS e promovido pela Casa do Povo de Vila 

Nova de Tazem, em articulação com outras entidades do concelho), não temos 

deixado de continuar a trabalhar para proporcionar aos gouveenses as melhores 

condições possíveis à sua qualidade de vida e bem-estar.

Assim sendo, estamos a concretizar intervenções na área do saneamento básico, 

num montante de 1,7 milhões de euros, que abrangem 11 freguesias, uniões de 

freguesia e localidades do concelho como Figueiró da Serra, Vila Cortês da Serra, 

Folgosinho, Melo, Nabais, Vila Franca da Serra, Arcozelo da Serra, Rio Torto, Laga-

rinhos, Passarela, Cativelos, Gouveia e Moimenta da Serra. Intervenções estas há 

muito ansiadas pelos gouveenses e que agora vão ter a sua execução, fruto das 

candidaturas que o município apresentou ao programa POSEUR.

Não posso, do mesmo modo, esquecer o investimento signifi cativo que foi efe-

tuado na requalifi cação de vias rurais, as quais vieram possibilitar uma circulação 

mais segura nas mesmas.

O PEDU – Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano, que já estamos a imple-

mentar - também constitui um dos pilares fundamentais desse nosso projeto. Este 

instrumento fi nanceiro, através do qual conseguimos obter um fi nanciamento su-

perior a 7,5 milhões de euros, está a ser aplicado na requalifi cação de toda a área 

urbana de Gouveia. Começámos com a Rua da Cardia, tornando-a mais apelativa 

e adequando-a àquela que é, e deve ser, a sua vocação social e económica, por 

excelência: uma rua para o comércio, para os serviços e para a restauração.

Tivemos já a oportunidade de iniciar a obra de requalifi cação da Estação de Camio-

nagem, que nos irá permitir uma melhoria signifi cativa da qualidade do espaço e 

dos serviços que nele é prestado. É também parte integrante desta obra o Parque 

de Estacionamento de Autocaravanas (já visível) e que, uma vez concluído, cons-

tituirá um ativo importante para a dinamização do nosso turismo. 

Na reabilitação da Habitação Social da Mata Rainha, o PEDU assume um carácter 

MENSAGEM DO PRESIDENTE04

ESTIMADOS 
CONTERRÂNEOS
Luís Tadeu | Presidente da Câmara Municipal de Gouveia



MENSAGEM DO PRESIDENTE05

social e inclusivo que irá permitir melhorias signifi cativas nas habitações e a atri-

buição de melhores condições de vida aos seus moradores, bem como uma envol-

vência muito mais digna e aprazível. 

Estamos já a preparar o início das obras do Mercado Municipal. O “velhinho” Merca-

do Municipal irá dar lugar a um completamente novo, com condições de excelência 

para a venda dos produtos dos nossos comerciantes, agricultores e artesãos. Quere-

mos que este Mercado Municipal, renovado, seja a grande montra dos nossos produ-

tos, o grande centro comercial coberto da cidade e que o Parque de Estacionamento, 

que lá fi cará alojado e que terá capacidade para mais de 40 viaturas, sirva para 

trazer afl uência de piões ao centro histórico e um renovado fôlego ao comércio tra-

dicional. Entretanto, preparámos, no pavilhão da antiga Bellino & Bellino, um espaço 

para acolher, provisoriamente, nas melhores condições possíveis, o mercado muni-

cipal, com o intuito de que continue a ser um espaço privilegiado ao comércio local.

A requalifi cação do Bairro do Castelo irá trazer, a um dos bairros mais característicos 

e emblemáticos da cidade, as condições certas para se tornar num grande centro tu-

rístico e habitacional. A resolução dos problemas de tráfego, o embelezamento das 

ruas, a criação do projeto museológico previsto para a antiga “Fábrica dos Balões”, 

complementados pelo SENZEB – programa que visa a reconstrução de edifícios habi-

tacionais, com perdas energéticas quase nulas, a baixos custos – promete trazer, ao 

castelo, novos habitantes, novo investimento turístico e magnifi cas zonas de lazer.

Na senda de toda a requalifi cação que temos vindo a fazer ao longo do curso da 

ribeira Ajax, iremos também intervir no espaço da antiga Bellino & Bellino. Vamos 

proceder aos trabalhos de demolição dos antigos edifi cados e abrir aquele espaço 

à cidade, aos gouveenses, aos grandes eventos, ao lazer, aos turistas e aos negó-

cios. Nesse novo espaço, será indispensável reabilitar o pavilhão – o qual, atual-

mente, serve de parque de estacionamento - para receber o novo pavilhão mul-

tiusos que será a grande casa dos eventos de inverno do concelho. Temos de criar 

Tenho, por isso, a plena convicção de que, 
se não fosse o trabalho incansável das 
nossas corporações de bombeiros; se não 
fosse a colaboração heróica das populações; 
se não fosse o envolvimento dos membros 
das juntas de freguesia; se não fosse o 
esforço dos trabalhadores do município; 
se não fosse o contributo dos civis que se 
organizaram em equipas, deslocando-se 
por todo concelho a acudir a tudo e todos, 
o desfecho teria sido irremediavelmente 
mais desastroso.



de um conjunto de condições que permitam tornar o nosso concelho mais sedutor 

para quem aqui se pretenda fi xar e para quem nos visita. 

Nesse sentido, para o Turismo, que assumimos como opção irredutível, temos um 

rumo bem defi nido, focado na valorização nas nossas potencialidades, do nosso 

património, em tudo aquilo que temos e merece ser dado a conhecer ao mundo. 

Estamos por isso a trabalhar num conjunto de projetos que alimentem as várias 

vertentes e as várias potencialidades do nosso turismo.

No turismo ambiental e de ecologia, por exemplo, temos previsto, para o Parque 

Ecológico de Gouveia, um projeto que o visa reorganizar, alargar e promover, cada 

vez mais, a melhoria das condições de bem-estar animal, recheá-lo de fauna e fl ora 

autóctones, de mais espaços de lazer e melhores acessibilidades para os visitantes.

O Museu da Miniatura Automóvel - espaço único no país que trouxe, desde a sua fun-

dação, mais de 60 000 visitantes a Gouveia - está-se a tornar exíguo para a exposição 

de todas as coleções que nos são facultadas e para os grupos de visitantes que são 

cada vez em maior número. Temos, por isso, prevista a mudança de instalações para 

o antigo posto médico, o qual reúne as condições para um museu com outro impacto.

No domínio do Turismo Cultural, queremos ir ao encontro das aspirações de todos 

os vergilianos e avançar rapidamente para o projeto de requalifi cação da Villa 

Jusefi ne. A casa que o escritor frequentava quando visitava Melo, onde escrevia, 

se inspirava e a que se refere em algumas das suas obras, irá dar lugar a uma re-

sidência literária a que iremos chamar “Casa da Palavra” e que convidará artistas 

de todo o mundo a procurar inspiração na aldeia de Melo.

Como temos a sorte de ter um concelho rico em património histórico e religioso, 

de que são exemplos paradigmáticos a pedra da sinagoga e as dezenas de vestí-

gios cripto judaicos espalhados por todo o concelho, tomámos como obrigatória a 

todas as condições para que este seja um concelho dinâmico e atrativo, o ano todo.

A reabilitação urbana não se irá fi car pela cidade e será transversal a todo o con-

celho. Por isso mesmo, estamos a defi nir as ARU’s - Áreas de Reabilitação Urbana 

que serão grandes promotoras da reabilitação urbana em todas as freguesias, de 

que são exemplos as ARU´s da Ponte Nova e de Passarela. 

Esta considerável operação de reabilitação urbana foi desenhada para revolucio-

nar, do ponto de vista urbanístico, a cidade, as freguesias, a relação da cidade com 

as freguesias.

Não esquecer, igualmente, o importante investimento que foi efetuado na requa-

lifi cação de vias rodoviárias, como é o caso da reabilitação do pavimento rodo-

viário Vinhó – Lagarinhos; da benefi ciação da estrada da Avenida do Lar, em Vila 

Nova de Tazem; da construção do arruamento de ligação entre o Centro Cultural de 

Vila Nova de Tazem e a estrada da variante; e ainda, da benefi ciação da EM entre 

Arcozelo da Serra e Ribamondego.

Convém também sublinhar que nos encontramos a ultimar os procedimentos para a 

requalifi cação das seguintes vias: benefi ciação da EM 522-1, no troço entre Mangualde 

da Serra e Moimenta da Serra; benefi ciação da EM 502, entre a EN17 e o cemitério de 

Lagarinhos; benefi ciação do arruamento da Avenida Dr. Aureliano Dias Gonçalves, em 

Arcozelo da Serra; recuperação dos arruamentos e infraestruturas da urbanização Mira 

Serra; consolidação e alargamento do caminho do Azeveiro, em Gouveia; e benefi ciação 

do caminho do Jancão, também em Gouveia. Investimentos estes que se cifram em vá-

rias centenas de milhares de euros, totalmente suportados pelo Município de Gouveia. 

Estes esforços, pela melhoria do saneamento e das acessibilidades, e a persistên-

cia na reabilitação urbana, têm como objetivo de fundo, naturalmente, não só a 

melhoria da qualidade de vida das pessoas, mas também, e sobretudo, a criação 
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valorização turística desse património. Para tal, fi zemos o levantamento de todos 

esses vestígios da presença judaica no concelho, integrámos a Rede de Judiarias 

de Portugal - Rotas de Sefarad - e, muito em breve, iremos identifi cá-los e, com 

eles, criar um novo produto turístico no domínio do turismo religioso. 

Ainda nesse âmbito, recordo que celebrámos, não há muito tempo, um protocolo 

com um conjunto de entidades que visa a criação do primeiro “Museu Internacio-

nal do Livro Sagrado” do mundo, o qual pretendemos que seja, não só um equipa-

mento museológico e um centro de estudos e de investigação, mas também um 

autêntico monumento à tolerância religiosa.

De sublinhar ainda que, além de todos os investimentos referidos, nas diferentes 

áreas, continuamos empenhados em conseguir atrair investimentos para o nosso 

concelho que sejam geradores de novos postos de trabalho e de riqueza. Com 

esse intuito, celebrámos, com a empresa Arnaldo Saraiva, Lda., um contrato de ar-

rendamento de um pavilhão do município, a fi m de que esta empresa desenvolva 

um projeto de investimento que se propõe criar 20 postos de trabalho.

Todos estes projetos foram pensados para serem âncoras do desenvolvimento 

da atividade económica, promotores diretos e indiretos da criação de emprego e 

de oportunidades, bem como corolário daquilo que acreditamos ser a via para a 

fi xação de pessoas no território. 

Ainda assim, acredito que o empenho da autarquia, por si só, nunca será sufi cien-

te para solucionar todos os nossos problemas. Para o sucesso de todos, exige-se 

o empenho de todos. Por isso mesmo, não me canso de apelar à capacidade 

de união e superação da nossa sociedade civil, que temos vindo a redescobrir, 

sobretudo, nos momentos mais difíceis. 

Contem comigo, eu conto com todos! Um abraço amigo.
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O Natal, entendido como o evento comemorativo do nascimento do Menino Jesus, é o período 

mágico que congrega, de forma harmoniosa, a simbologia religiosa com as tradições festivas 

que reúnem o esforço e o empenho humano para a preservação da paz familiar e comunitária.

É precisamente sob o signo desse sentimento de paz e de alegria que desejo a todos os gou-

veenses um reencontro feliz com a nova época natalícia que se avizinha, bem como a oportuni-

dade para reviverem momentos únicos com os que vos são mais próximos e queridos. 

Neste sentido, quer para os que se encontram a viver no nosso concelho quer para os que se en-

contram na diáspora, para todos, um santo Natal e um próspero Ano 2019, reiterando o compro-

misso de continuar um projeto que foi, é e estará sempre a ser pensado para ir ao encontro dos 

anseios de todos os gouveenses, na certeza de que, em conjunto, faremos uma Gouveia Melhor!

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

O Natal, entendido como o evento comemorativo do nascimento do Menino Jesus, é o período 

mágico que congrega, de forma harmoniosa, a simbologia religiosa com as tradições festivas 

que reúnem o esforço e o empenho humano para a preservação da paz familiar e comunitária.

É precisamente sob o signo desse sentimento de paz e de alegria que desejo a todos os gou-

veenses um reencontro feliz com a nova época natalícia que se avizinha, bem como a oportuni-

dade para reviverem momentos únicos com os que vos são mais próximos e queridos. 

Neste sentido, quer para os que se encontram a viver no nosso concelho quer para os que se en-

contram na diáspora, para todos, um santo Natal e um próspero Ano 2019, reiterando o compro-

misso de continuar um projeto que foi, é e estará sempre a ser pensado para ir ao encontro dos 

anseios de todos os gouveenses, na certeza de que, em conjunto, faremos uma Gouveia Melhor!

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

Todos estes projetos foram pensados para 
serem âncoras do desenvolvimento da 
atividade económica, promotores diretos 
e indiretos da criação de emprego e de 
oportunidades, bem como corolário daquilo 
que acreditamos ser a via para a fi xação 
de pessoas no território.

Estes esforços, pela melhoria do saneamento 
e das acessibilidades, e a persistência na 
reabilitação urbana, têm como objetivo de 
fundo, naturalmente, não só a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas, mas também, 
e sobretudo, a criação de um conjunto de 
condições que permitam tornar o nosso 
concelho mais sedutor para quem aqui se 
pretenda fi xar e para quem nos visita.
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HOMENAGEM 
A NUNO SANTOS

A génese da Revista Municipal de Gouveia deveu-se a um gou-

veense ligado à terra por um sentimento telúrico tão genuíno 

que todos lhe reconheciam a enorme dedicação à tradição asso-

ciativa e cultural do concelho. Preservar e perpetuar às gerações 

vindouras a memória dos saberes gouveenses era um ensejo 

diário e entusiasta de Nuno Santos que, infelizmente, partiu há 

poucos dias atrás. 

Como Mentor desta Revista Municipal, era e continuará a ser o ros-

to de cada página, onde o gosto pelas nossas gentes estará sempre 

relembrado, pelo singular e secreto amor à serra e à sua Estrela.

Como amigo, não posso deixar de sublinhar o espírito empreen-

dedor e, até mesmo, irreverente de um homem determinado e 

obstinado em realizar pequenos grandes sonhos, porque acredi-

tava na grandeza dos pequenos grandes atos da vida humana. 

Como Presidente deste município, tenho o dever de assinalar o 

altruísmo despendido em cada palavra, em cada imagem, em 

cada tema, em cada edição que não acaba aqui e, no futuro, 

não deixará de ser a voz e a imagem do seu Fundador, o eco ad 

eternum do meu, do nosso grande amigo Nuno Santos.

Luís Tadeu | Presidente da Câmara Municipal de Gouveia
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O Mercado Municipal de Gouveia é um edifício que faz, naturalmente, parte da história da 

cidade e do concelho, pelo seu valor histórico, patrimonial, infl uência no território, tradição 

e identidade, e pelo facto de ser um lugar de encontro e de convivência social.

Não obstante a degradação natural que foi sofrendo com a passagem do tempo, 

não deixa de ser um lugar de conhecimento, de trocas, de encontro e de sociabili-

dade. Um espaço que conserva em si a força de um edifício único; uma referência 

socioeconómica e urbana muito forte, que tem capacidade de se tornar uma mais-

valia para a dinamização do concelho.

O Mercado Municipal de Gouveia tem um encanto que lhe é devido pela relação hu-

mana que construiu durante vários anos com a população do concelho: os gouveenses 

valorizam a qualidade, a relação de confi ança e de proximidade com os vendedores. 

O mercado tem, por isso, o seu valor, que é resgatado na realidade atual do mundo 

tecnológico, da produção mecânica e da lamentável perda de contacto das mãos hu-

manas, substituídas por meios mecânicos e produtos feitos em massa.

É um candidato promissor ao futuro, mas, para isso, será necessário criar oportu-

nidades de dinamização, que façam dele um ‘espaço – âncora’ de revitalização do 

centro urbano, enquanto equipamento catalisador do comércio com identidade. 

Esta é, e deve ser, a função do Mercado Municipal do futuro.

INTERVENÇÃO

A abordagem baseia-se na premissa de conciliar as atuais valências do edifício, 

com outras que se pressupõem ser do interesse da comunidade, interligando di-

versas atividades focadas nas necessidades contemporâneas da cidade.

A intervenção irá assentar numa lógica de aproveitamento, não só do edifício 

existente, mas também da oferta dos serviços que neste momento nele funcio-

nam. A reorganização destes últimos irá possibilitar o aproveitamento do espaço 

excedente para a instalação de novos pontos de interesse, associados à fi xação de 

iniciativas de carácter jovem e empreendedor. 

Pretende-se, igualmente, que o edifício ganhe fl exibilidade e adapte às cotas da-

quela área da cidade, que possibilite a ligação entre a cota inferior da Rua Cardeal 

Mendes Belo e cota superior da Avenida dos Bombeiros Voluntários. 

Propõe-se abrir o Mercado Municipal à cidade, transformando a atual zona de 

lixos numa das principais entradas do edifício, dando continuidade à, agora priori-

tariamente pedonal, Rua Cardeal Mendes Belo até ao seu interior. 

No exterior do mercado, prevê-se um novo espaço de estacionamento, com es-

paço para mais de 40 viaturas, que será complementado por um silo automóvel, 

com acesso pela rampa que estabelece a ligação entre a cota inferior da Rua 

Cardeal Mendes Belo e superior da Avenida dos Bombeiros Voluntários.

PISO 0

Procurou conferir-se alguma importância ao piso 0, que passará a servir como 

uma segunda entrada para o mercado, a partir da Rua Cardial Mendes Belo, e 

que irá contar com a criação de um amplo átrio, que fará a distribuição para os 

vários serviços previstos para o piso: restauração, serviços camarários e de cargas 

e descargas para atividade comercial e lúdica.

PISO 1

O piso 1 irá estar preparado para receber pequenos eventos como feiras, exposi-

ções e concertos. Terá, também, uma área onde se prevê o estabelecimento de 

lojas de produtos regionais e uma zona de mercado de frescos, de peixe e produ-

tos hortícolas. Será também um espaço dirigido do associativismo, aos ateliers e 

iniciativas empreendedoras, que se queiram estabelecer no mercado e comple-

mentar a sua atividade com mostras do seu trabalho e/ou produtos e que terão 

um acesso direto ao exterior, independente dos acessos principais do mercado, po-

dendo funcionar em horários diferentes. Está ainda prevista uma área de café/co-

zinha de apoio a estes espaços, assim como a construção de instalações sanitária.

PISO 2

O Piso 2, por ser o piso com maior ocupação, será o que prevê menor intervenção, 

no sentido de manter e reativar a atividade que ainda existe.

NOVO MERCADO MUNICIPAL 
DE GOUVEIA O LOCAL ONDE 
A TRADIÇÃO E O FUTURO 
TÊM ENCONTRO MARCADO
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pelo Senhor Ministro da Economia, Dr. Manuel Caldeira Cabral, e contou 

com a presença de mais de 120 expositores.

Durante os seus cinco dias de duração, pudemos assistir aos mais variados 

momentos de animação musical, proporcionados por nomes bem conhe-

cidos da música portuguesa como Toy, as Bombocas, Ana Duarte, Ruth 

Marlene e a Banda Lux.

Em simultâneo com o certame económico, decorreram as habituais ativi-

dades do Carnaval da Serra: o desfi le pedagógico; o desfi le de Carnaval, 

com a presença de Ana Duarte, rainha do Carnaval em Gouveia; o baile 

de Carnaval com a Banda Lux; o concurso de máscaras infantis, seguido 

do espetáculo infantil Recreio da Anita; e o tradicional Enterro e Queima 

do Entrudo, acompanhado pelo espetáculo de pirotecnia, que encerrou a 

programação das festividades.

Como não podia deixar de ser, na manhã do domingo de Carnaval, o de-

signado “domingo gordo”, decorreu a tradicional Feira do Queijo da Serra 

da Estrela, evento dedicado a um dos produtos mais relevantes deste con-

celho, o Queijo Serra da Estrela.

CARNAVAL DA SERRA
O desfi le de Carnaval decorreu na tarde do “domingo gordo” e contou com 

a participação de cerca de 20 carros alegóricos, construídos e decorados 

pelas associações deste concelho, e com vários grupos de bombos, que 

acompanharam o desfi le e espalharam o espírito carnavalesco pelas ruas 

da cidade de Gouveia.

Este ano, o desfi le foi ainda enriquecido pela presença da cantora Ana 

Duarte, na qualidade de rainha de Carnaval, que animou a tarde e atuou 

durante a noite desse domingo.

30.º ANIVERSÁRIO ELEVAÇÃO DE GOUVEIA A CIDADE
A cerimónia de comemoração do 30.º aniversário da elevação de Gou-

veia a cidade principiou com a inauguração da obra de requalifi cação do 

Espaço Público da Urbanização da Mata Rainha, e fi cou marcada pelo ato 

simbólico da libertação de um açor, promovida pelo Centro de Ecologia, 

Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens (Cervas). 

As comemorações que prosseguiram com a Sessão Solene que decorreu no 

Salão Nobre, foram aí iniciadas pelo momento musical proporcionado pelos 

alunos do Collegium Musicum de Gouveia, orientados pelo maestro Hélder Abreu. 

Seguiu-se a entrega dos apoios à Frequência do Ensino Artístico, para o 

ano letivo de 2017/2018, e a assinatura de dois protocolos: o primei-

ro, pelo Município de Gouveia e a Associação Aldeias/Cervas - Centro de 

Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens; e o segundo, 

celebrado entre o Município de Gouveia, a GNR e a Associação de Bene-

fi cência Popular de Gouveia (ABPG), para a manutenção dos serviços de 

hipoterapia no concelho de Gouveia. 

A cerimónia terminou com a apresentação dos projetos de Valorização 

do Parque Ecológico de Gouveia e de Reabilitação do Espaço Público do 

Bairro do Castelo.

EXPOSERRA E FEIRA DO QUEIJO
De 9 a 13 de fevereiro, a cidade de Gouveia acolheu mais uma edição da 

ExpoSerra – Feira das Actividades Económicas da Serra da Estrela.

A ExpoSerra é já o maior certame de promoção e comercialização de pro-

dutos locais e negócios da Serra da Estrela, tendo vindo também a apos-

tar, nas últimas edições, na promoção da cultura e tradições locais.

O evento, que decorreu no Pavilhão da ex-Bellino & Bellino, foi inaugurado 
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BOLSA DE TURISMO DE LISBOA DE 2018
No passado dia 4 de março, o Município de Gouveia esteve presente em mais uma edição da Bolsa de 

Turismo de Lisboa, no âmbito de uma ação promocional realizada no stand do Turismo do Centro, que 

visou divulgar os eventos calendarizados para o ano de 2018.

Foram promovidos eventos locais como o Gouveia Art Rock (Festival de Rock Progressivo), a Vinal (evento 

dedicados à promoção dos vinhos de altitude), o Campeonato de Mundo de Trial, o Festival de Tapas e 

Petiscos – Tapiscos e as Festas do Senhor do Calvário.

Todas iniciativas confi guram grandes apostas do Município de Gouveia, que têm vindo a ganhar dimensão 

e a obter sucesso na diversifi cação da oferta e incremento da procura turística.

ASSINATURA DO PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO PARA CRIAÇÃO DO MUSEU
INTERNACIONAL DO LIVRO SAGRADO
No dia 3 de abril, decorreu, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, a cerimónia de assinatura do protocolo 

que visa a criação do Museu Internacional do Livro Sagrado, em Gouveia.

A sessão contou com a presença do padre José Luís Monteiro, de representantes da Comunidade Ju-

daica de Belmonte e demais representantes das entidades que irão colaborar na implementação 

do projeto: 

- José Eduardo Franco, coordenador da Cátedra Infante Dom Henrique (CIDH) para os Estudos Insulares 

 Atlânticos e a Globalização; 

- Ernesto Rodrigues, diretor do Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de 

 Letras da Universidade de Lisboa; 

- Susana Alves de Jesus, diretora do Instituto Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes; 

- Timóteo Carvalho, secretário – geral da Sociedade Bíblica de Portugal; 

- João Carlos Caetano, pró-reitor da Universidade Aberta; 

- Eugénia Magalhães, presidente do Instituto de Estudos Avançados em Catolicismo e Globalização.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO “CASA DA PALAVRA – VERGÍLIO FERREIRA”
Durante a cerimónia de anúncio do vencedor do Prémio Literário Vergílio Ferreira 2018, atribuído à obra 

“Que Possível Ensaio Sobre a Verdade em Vergílio Ferreira”, de Maria do Rosário Cristóvão, foi apresen-

tado, pelo Município de Gouveia, o projeto de transformação da casa “Vila Josephine”, onde o escritor 

Vergílio Ferreira costumava fi car quando se deslocava à sua aldeia natal. 

O edifício sofrerá obras de adaptação de acordo com a sua nova função cultural e passará a designar-se 

“Casa da Palavra - Vergílio Ferreira”. 

O projeto de requalifi cação do edifício prevê que este venha a constituir um espaço museológico de ho-

menagem a Vergílio Ferreira e, ao mesmo tempo, uma residência artística que irá receber criadores de 

cultura das mais diversas áreas.

COMEMORAÇÃO DO 3.º ANIVERSÁRIO DA UNIVERSIDADE SÉNIOR DE GOUVEIA
As comemorações do 3.º Aniversário da Universidade Sénior de Gouveia, contaram com a presença da 

Academia Sénior do Fundão e da Academia Sénior de Seia.

Do programa das comemorações constou uma visita aos locais e monumentos mais importan-

tes da cidade, e um almoço convívio que decorreu na Escola Apostólica de Cristo Rei, Seminário 

de Gouveia.

No período da tarde, no Teatro Cine de Gouveia, as comemorações culminaram com as atuações musicais 

das academias convidadas e da Universidade Sénior de Gouveia.

COMEMORAÇÕES DO FERÍADO NACIONAL DE 25 DE ABRIL
Em face dos acontecimentos trágicos do último verão, que devastaram grande parte da paisagem e da 

fl oresta do concelho, o Município de Gouveia optou por comemorar o 44.º aniversário da Democracia e da 

Liberdade de forma original, dirigindo um convite à participação cívica dos gouveenses, numa iniciativa 

de refl orestação que teve lugar na Mata da Câmara.

03
2018

04

COMEMORAÇÃO DO 3.º ANIVERSÁRIO DA UNIVERSIDADE SÉNIOR DE GOUVEIA  

COMEMORAÇÕES DO FERÍADO NACIONAL DE 25 DE ABRIL  

BOLSA DE TURISMO DE LISBOA DE 2018  

ASSINATURA DO PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO   
MUSEU INTERNACIONAL DO LIVRO SAGRADO

APRESENTAÇÃO DO PROJETO “CASA DA PALAVRA – VERGÍLIO FERREIRA”  

07
2018

04

18
2018

04

25
2018

04

04
2018

03



ATIVIDADE MUNICIPAL GOUVEIA | REVISTA MUNICIPAL12

28
2018

04

18
2018

05

ATRIBUIÇÃO DOS SUBSÍDIOS ANUAIS ÀS ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS
Durante uma sessão que decorreu no Salão Nobre dos Paços do Concelho, o Município de Gouveia procedeu 

à entrega dos subsídios anuais às associações desportivas do concelho, como forma de reconhecer o traba-

lho destas coletividades em prol das populações do concelho e, de dar cumprimento à política municipal 

de incentivo e valorização do associativismo e práticas desportivas.

FEIRA IBÉRICA DE TURISMO 2018
O Município de Gouveia marcou a sua presença na 5ª edição da Feira Ibérica de Turismo, através de mais 

uma atividade promocional que decorreu no stand da Comunidade Intermunicipal Beiras e Serra da Estrela 

(CIMBSE), e que visou divulgar os grandes eventos locais, que constituem, habitualmente, os momentos 

altos da procura turística no concelho: Gouveia Art Rock, Vinal, Campeonato de Mundo de Trial, Festival de 

Tapas e Petiscos - Tapiscos e Festas do Senhor do Calvário.

Para além da promoção dos eventos que o Município de Gouveia calendarizou para o ano de 2018, promo-

veu ainda, em parceria com o Instituto de Gouveia - Escola Profi ssional, um momento de degustação de 

alguns dos melhores produtos gastronómicos do concelho.

DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS
O Município de Gouveia assinalou o Dia Internacional dos Museus, no passado dia 18 de maio, através de um con-

junto de atividade promovidas pelo Museu de Miniatura Automóvel e pelo Museu de Arte Moderna Abel Manta.

O Museu Miniatura Automóvel comemorou o dia através de um conjunto de iniciativas lúdico-pedagógicas, 

dedicadas às crianças dos Jardins de Infância, e de uma exposição, localizada em frente ao edifício dos Pa-

ços do Concelho, dedicada ao tema “Evolução Histórica”, da qual constavam três veículos em tamanho real: 

um Mercedes 22D de 1971, um Mini de Novembro de 1975 e um Audi TT de novembro de 2014. 

O Museu Abel Manta organizou a atividade “Memórias de Outros Tempos”, que consistiu num atelier de 

gravura direcionado para grupos seniores, e a atividade Herbário Imaginário, um atelier livre de desenho, 

inspirado na exposição temporária “A Maior Flor do Mundo”. Nesse dia, os museus estiveram abertos, tam-

bém, no período da noite, das 19h00 às 22h00, e a entrada e visitas guiadas foram gratuitas.

COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS DE NASCIMENTO DE PEDRO BOTTO MACHADO
No âmbito das Comemorações do 150.º aniversário do nascimento de Pedro Amaral Botto Machado, a 

Assembleia Municipal de Gouveia, os seus grupos parlamentares e o Município de Gouveia, têm vindo a 

promover um conjunto de iniciativas de forma a assinalar a efeméride. 

No passado dia 9 de Junho, realizou-se o espetáculo “Terra Mãe”, organizado pelo Projeto “Eu Sou Dança”, 

da Sociedade Musical Gouveense “Pedro Amaral Botto Machado”.

E, no dia 16 de junho, organizou-se o Encontro de Bandas do Concelho de Gouveia, que culminou com um 

desfi le até ao seu busto de Pedro Amaral Botto Machado, situado na avenida com o seu nome, onde se 

rendeu uma justa e sentida homenagem a esta personalidade maior da história do concelho.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO DO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO E INFORMAÇÃO
- IDENTIDADE E MEMÓRIA
No passado dia 31 de Julho, decorreu a apresentação do projeto do Centro de Interpretação e Informação – 

Identidade e Memória, que tem como objetivo a reabilitação urbana das zonas históricas.

O projeto prevê equipar a cidade e o concelho de Gouveia com uma infraestrutura cultural relevante e di-

ferenciadora no contexto regional, que constituirá uma mais-valia para a atratividade turística do concelho, 

da mesma forma que pretende ter um papel pedagógico na comunidade local, afi rmando o Património 

Cultural e Ambiental do concelho como um importante eixo de desenvolvimento socioeconómico. 

O Município de Gouveia propôs-se, assim, a devolver à cidade, à comunidade local e aos visitantes, um 

edifício marcante na História recente da cidade. A musealização e obras de requalifi cação do imóvel irão 

permitir um novo olhar sobre o nosso passado comum, absorvendo nos trabalhos de requalifi cação da área, 

o que a arqueologia terá reservado para o conhecimento e para a maior valorização do Bairro do Castelo, 

seja no plano urbano, histórico ou no quotidiano dos seus habitantes.
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FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO 2018
Entre 8 e 13 de agosto decorreram, em Gouveia, as Festas do Senhor do Calvário 2018. 

Esta edição teve início com o espetáculo “Odisseia”, produzido e realizado pela companhia ASTA. No dia 

seguinte, dia 9 de agosto, foi a vez de subir ao palco da maior romaria das Beiras o espetáculo Mundos 

Cruzados, protagonizado pela Orquestra do Alto Mondego. No dia 10 de agosto, o grande protagonista 

do palco principal do evento foi Virgul, tendo-se-lhe seguido o Dj Diego Miranda. Por sua vez, o Festival 

Internacional de Folclore de Gouveia realizou-se, como tem sido habitual, no sábado das Festas (11 de 

agosto). O dia 12 de agosto fi cou marcado com o regresso dos Xutos & Pontapés a Gouveia, que propor-

cionou à sede do concelho uma enchente de visitantes como há muito não se via. O concerto de Matias 

Damásio, o espetáculo de “Video Mapping” e o espetáculo piromusical, encerraram a “maior romaria das 

Beiras”, no dia 13 de agosto. 

O programa fi cou marcado pela grande diversidade de iniciativas que contaram com a adesão de milhares 

de gouveenses e visitantes, com destaque para a “Super Especial Rally”, organizada pelo grupo “Serra 

a Fundo”; os concertos das Bandas Filarmónicas no Jardim Lopes da Costa; o 2.º Concurso de Vestidos de 

Chita, organizado pela Associação Costumes do Horizonte; a IX Mostra de gado ovino e caprino; a Feira de 

Atividades Económicas e Produtos Regionais e a praça da restauração e, para o público infantil, um espaço 

de brincadeira/lazer.

A dimensão religiosa das festividades continuou a atrair milhares devotos à cidade, sendo uma 

das motivações primordiais de muitos dos que nos visitam e participam nas procissões em honra 

do Padroeiro.

ROTA DA TRANSUMÂNCIA
No passado dia 8 de setembro, o Município de Gouveia, a ADIRAM - Associação para o Desenvolvimento 

Integrado da Rede de Aldeias de Montanha, entidade gestora da Rede de Aldeias de Montanha, e a rede 

iNature – Turismo Sustentável em Áreas Classifi cadas, promoveram em Casais de Folgosinho, associada à 

Romaria Nossa Senhora Assedasse, a Festa da Transumância.

A Rota da Transumância procura celebrar a tradição ancestral da descida dos rebanhos da Serra da Estrela 

para as terras baixas junto ao Tejo, em busca de melhores pastos.

Neste dia, realizou-se um percurso pedestre, ao longo do curso do Mondego, que teve como ponto 

de partida a Casa de Abrigo de Folgosinho, nos Casais de Folgosinho, e ponto de chegada a capela 

da Senhora da Assedasse. Seguiu-se a tradicional Missa em honra da padroeira e um convívio, 

que contou com a habitual partilha de histórias e memórias das viagens em romaria pela Serra 

da Estrela.

ÁREAS MINEIRAS DE CASTELEJO - A ASSINATURA DO ACORDO DE PARCERIA 
ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A EDM - EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO
MINEIRO, S.A. NO ÂMBITO DO POSEUR
Decorreu, no passado dia 8 de setembro de 2018, na antiga Área Mineira do Castelejo, uma sessão pú-

blica de inauguração da empreitada de Recuperação Ambiental das antigas Áreas Mineiras de Castelejo, 

Formiga, Vale de Videira, Vales e Povoa de Cervães, bem como a assinatura de um acordo de parceria 

entre o Município de Gouveia e a EDM – Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. no âmbito do PO SEUR.

Este acordo de parceria visa a valorização do potencial cultural, turístico, geológico e mineiro dos territó-

rios das referidas antigas áreas de extração mineira abandonadas e recuperadas no âmbito do contrato 

de concessão entre o Estado e a EDM.

Os três grandes e principais objetivos deste programa são promover a recuperação ambiental das áreas 

mineiras abandonadas ao nível das contaminações dos territórios, águas e paisagem, atenuando e extin-

guindo impactes nos solos e promovendo a segurança das pessoas e bens; proporcionar novas utilizações 

das áreas abrangidas, no quadro das estratégias regionais de valorização dos territórios em prol das 

comunidades locais; e ainda, promover uma alteração da imagem do setor, virada para o aproveitamen-

to dos recursos nacionais, de forte potencial económico, com impactes a nível do desenvolvimento de 

regiões desfavorecidas.
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ASSINATURA DE PROTOCOLO ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA NO ÂMBITO DO PROJETO SENZEB 
(SERRA DA ESTRELA NEARLY ZERO-ENERGY BUILDINGS)
No passado dia 10 de setembro, o Município de Gouveia assinou o protocolo com a universidade de Coim-

bra no âmbito do projeto senzeb (serra da estrela nearly zero-energy buildings).

Esta parceria entre a Universidade de Coimbra, através do departamento de Arquitetura da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia (DArq-FCTUC) e o Município de Gouveia teve como principal objetivo a colaboração, a 

curto e médio prazo, na realização de iniciativas e atividades em domínios de interesse comum, engloban-

do temáticas como arquitectura, território, paisagem e desenvolvimento urbano sustentável. 

O projeto visa a cooperação e a realização de ações conjuntas, com carácter sociocultural, transferindo-se 

e aplicando-se o saber e conhecimento académico, de forma a promover oportunidades de experiência 

a estudantes e recém-graduados, nomeadamente através de exposições e debates públicos, visitas de 

estudo, workshops, seminários e eventos, que irão resultar na produção de conteúdos e outros materiais 

de ordem académica.

O projecto SENZEB “Serra da Estrela Nearly Zero-Energy Buildings”, foi apresentado no passado mês de 

abril do corrente ano, em Coimbra, com o principal objetivo de promover a construção e a reabilitação 

urbana ecoefi ciente, demonstrando como é possível construir edifícios de habitação energeticamente 

efi cientes a custos acessíveis, atraindo assim a população jovem para o centro da cidade de Gouveia, 

disponibilizando arrendamento.

CERIMÓNIA DE ASSINATURA DO PROTOCOLO ENTRE O INSTITUTO DA 
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DAS FLORESTAS, I.P. E O MUNICÍPIO DE GOUVEIA
Teve lugar no passado dia 26 de setembro, no Salão Nobre da Câmara Municipal, a cerimónia de assinatura 

do protocolo de colaboração entre o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. e o Município 

de Gouveia, no âmbito do projeto “Rede Ambiental”, e contou com a presença do Senhor Secretário de 

Estado das fl orestas e desenvolvimento, Miguel João de Freitas.

O protocolo tem como objetivo principal o desenvolvimento harmonioso do projeto “Rede Ambiental”, 

estabelecendo termos de cooperação recíproca na que respeita ao prosseguimento dos termos de interesse 

público indicados no Plano de Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela, e demais instrumentos 

de gestão territorial.

Os objetivos passam por uma divulgação e utilização sustentável do património natural e fl orestal da Serra 

da Estrela, através do desenvolvimento de atividades de sensibilização e educação ambiental associadas 

ao Parque Natural da Serra da Estrela, que promovam a cidadania e a economia verde.

É nesta sequência e perspetiva que surgiu a “Rede Ambiental”, como projeto para apoio à criação e dina-

mização de três pólos de visitação, e às atividades de educação ambiental da Rota do Mondego: 

- CEAF – Centro de Educação Ambiental de Folgosinho, através da representação das principais espécies de 

 fl ora e respetivos andares climáticos da Serra da Estrela;

- Casa ou Casão das Sementes enquanto espaço de preservação das sementes utilizadas na Serra da Estrela, 

 nas mais diversas atividades agrícolas, e da fl ora autóctone;

- Casa Florestal do Mondeguinho ou dos Astrónomos, enquanto espaço de apoio e desenvolvimento 

 interpretativo do Rio Mondego, fl ora e fauna do Mondego.

DIA MUNDIAL DO TURISMO
O Município de Gouveia celebrou o Dia Mundial do Turismo, no passado dia 27 de setembro, data que foi 

assinalada com iniciativas que procuraram dar destaque ao património cultural local.

Do programa constaram atividades como a visita guiada ao Património Cultural pelo arqueólogo Joel 

Correia e uma exposição e trabalho ao vivo no Posto de Turismo de Gouveia, pelo artesão Franclim 

Páscoa Caetano. 

No âmbito do Dia Mundial do Turismo, o Município ofereceu entradas gratuitas nos espaços Museu da Mi-

niatura Automóvel e Parque Ecológico de Gouveia, e promoveu o Passatempo “Coma fora…cá dentro”, que 

habilitou os visitantes do Posto de Turismo a refeições em diversos restaurantes do concelho.
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moveu um conjunto de iniciativas dedicadas a assinalar a efeméride.

No dia 4 de outubro, decorreu uma ação de divulgação da vida e da obra 

do benemérito Pedro Amaral Botto Machado, junto da comunidade esco-

lar do concelho;

No dia 5 de outubro, realizou-se um desfi le, dos Paços do Concelho à Ave-

nida Botto Machado, acompanhado pela Banda da Sociedade Musical Gou-

veense ‘Pedro Amaral Botto Machado’ e Bombeiros Voluntários de Gou-

veia, a que se seguiram as cerimónias comemorativas da data, junto ao 

Busto de Pedro Amaral Botto Machado, com alocução do Dr. Alípio de Melo, 

e com almoço nas instalações dos Bombeiros Voluntários de Gouveia.

No mesmo dia, pelas 21h00 no Teatro Cine de Gouveia, realizou-se um 

concerto pela Sociedade Musical Gouveense “Pedro Amaral Botto Macha-

do”, que assinalou o dia da implantação da República.

Ainda no âmbito destas comemorações, decorreu nas Galerias João Abel 

Manta, entre 24 de setembro e 15 de outubro, uma exposição que se 

propôs homenagear esta personalidade maior da história do concelho.

JORNADAS EUROPEIAS DO PATRIMÓNIO
As Jornadas Europeias do Património decorreram nos passados dias 28, 29 

e 30 de setembro, associando-se, desta forma, uma vez mais, o Município 

de Gouveia à preservação e divulgação do património.

As Jornadas Europeias do Património, decorreram subordinadas à temática 

“Partilhar Memórias” e deram destaque às visitas guiadas dedicadas ao 

“O Património Industrial de Gouveia”, nomeadamente aos teares manuais 

do Sr. João Ferreira “Guardador de Memórias” e à conferência: Pastores 

e Operários - A lã como elemento de identidade. Memória e Futuro, que 

teve como oradores Joel Correia, Casimiro Nogueira, Lúcia Moura, Alípio de 

Melo e António Vilela.

COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS DE NASCIMENTO DE 
PEDRO BOTTO MACHADO
No âmbito das Comemorações dos 150 anos do Nascimento de Pedro 

Amaral Botto Machado, a Comissão Organizadora das Comemorações pro-

JORNADAS EUROPEIAS DO PATRIMÓNIO  
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GOUVEIAGOUVEIA

ARCOZELO DA SERRA ARCOZELO - RIBAMONDEGO

Projeto de Benefi ciação da Estrada Municipal na Rua Dr. 
Aureliano Dias

Benefi ciação da Estrada Municipal entre Arcozelo da Serra 
e Ribamondego

Colocação de Paragem de Autocarros junto à Escola Secundária 
de Gouveia

CATIVELOS FOLGOSINHOFIGUEIRÓ DA SERRA

Benefi ciação da Estrada Municipal de Ligação entre Cativelos, 
Póvoa da Rainha e ao Cruzamento da EN 232

Drenagem Pública e Tratamento de Águas ResiduaisDrenagem Pública e Tratamento de Águas Residuais

Arranjo Urbanístico no Jardim Lopes da Costa

GOUVEIA GOUVEIAGOUVEIA

Melhoria do Interface de Transportes de Gouveia Recuperação e Benefi ciação do Espaço Público da Urbanização da 
Mata Rainha em Gouveia

Pavimentação do Troço entre a Zona da “Pedernaia” e o Bairro 
Bellino Confi nante com o Muro da Quinta dos Frades em Gouveia

FOLGOSINHO

Limpeza do Leito do Rio Mondego

ALDEIAS - MANGUALDE DA SERRA

Benefi ciação da Estrada Municipal entre Aldeias e 
Mangualde da Serra
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VILA NOVA DE TAZEM

Construção de Arruamento de Ligação entre o Centro Cultural de 
Vila Nova de Tazem e a Estrada da Variante

NESPEREIRA

GOUVEIA

PAÇOS DA SERRA

GOUVEIA

RIO TORTO

MOIMENTA DA SERRA

Drenagem Pública e Tratamento de Águas Residuais - Rede entre 
a Área das Continas e Polins

Remoção das Placas de Amianto na Escola Secundária de Gouveia

Benefi ciação da Estrada Municipal entre Paços da Serra e a EN 17

Reposição após Incêndio de Vias Municipais

Benefi ciação do Caminho do Vale da Mó em Rio Torto

Transformação com Ampliação da JIEB1 de Moimenta da Serra

S. PAIO VILA NOVA DE TAZEMVILA FRANCA DA SERRA

Arranjo do Caminho dos Moinhos da Serra em S. Paio, Regularização 
da Plataforma, Desobstrução de Valetas e Aquedutos

Benefi ciação da Estrada de Vila Nova de Tazem - Avenida do LarDrenagem Pública e Tratamento de Águas Residuais

VINHÓ - LAGARINHOS

Reabilitação de Pavimento Rodoviário
FREIXO DA SERRA

Requalifi cação da Drenagem de Águas Pluviais (Valetas em Betão)

VILA CORTÊS DA SERRA MELO - NABAIS

Drenagem Pública e Tratamento de Águas Residuais Drenagem Pública e Tratamento de Águas Residuais



ANTÓNIO PESSOA LOPES E 
LEONEL DE JESUS DUARTE & 
FILHO LDA. PREMIADAS COM 
O ESTATUTO PME LÍDER
O ESTATUTO PME LÍDER É UM SELO DE REPUTAÇÃO CRIADO PARA AS EMPRESAS PELO INSTITUTO DE APOIO ÀS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS E À 

INOVAÇÃO (IAPMEI), QUE VISA DISTINGUIR O MÉRITO DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NACIONAIS, COM BONS DESEMPENHOS.

ESTE ANO, O PRÉMIO PME LÍDER FOI ATRIBUÍDO A DUAS EMPRESAS DO CONCELHO DE GOUVEIA: À ANTÓNIO PESSOA LOPES, LDA., EMPRESA DE CO-

MÉRCIO EM SUPERMERCADOS E HIPERMERCADOS, COMERCIALIZAÇÃO A RETALHO DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS, GASOSOS E SEUS DERIVADOS; E À 

LEONEL DE JESUS DUARTE & FILHO, QUE SE DEDICA AO COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, ADUBOS E RAÇÕES, FERRAGENS, FERRAMENTAS, 

TERRAPLANAGENS E ESCAVAÇÕES, ALUGUER DE MÁQUINAS E TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE MERCADORIAS.

ESTIVEMOS À CONVERSA COM ANTÓNIO PESSOA LOPES E O SEU FILHO MARCO PESSOA LOPES, AMBOS DA ANTÓNIO PESSOA LOPES, LDA. E COM PAU-

LO JORGE NOUTEL DUARTE, DA LEONEL JESUS DUARTE & FILHOS LDA., PARA PERCEBER A RAZÃO DO SUCESSO DESTAS DUAS EMPRESAS GOUVEENSES.

ENTREVISTA GOUVEIA | REVISTA MUNICIPAL18



ENTREVISTA

REVISTA MUNICIPAL | O SR. ANTÓNIO PESSOA LOPES ESTEVE MUITOS ANOS EM MOÇAM-

BIQUE, VEIO PARA GOUVEIA APÓS A INDEPENDÊNCIA E TEVE DE DEITAR MÃOS À OBRA…

ANTÓNIO PESSOA LOPES | Regressei para Gouveia, para a minha terra, após a 

independência de Moçambique, em 1975. Vim, como muitos portugueses que re-

gressaram das antigas províncias ultramarinas, sem absolutamente nada. Tive de 

me agarrar a tudo o que podia, para sobreviver. Agarrei-me ao papel velho, que não 

tinha valor nenhum, mas que para mim foi fundamental. Talvez tenha sido até o ini-

cio do meu crescimento. Dava pouco dinheiro, mas eu comprava muito e trabalhava 

muito para o vender. Acabei por ganhar algum dinheiro. 

Depois, infelizmente, tive de chegar a fazer contrabando de bacalhau. Ainda hoje 

agradeço a um fi scal que um dia me disse: “O senhor vem aqui muitas vezes com 

as suas coisitas… autoriza que mande abrir?”. E eu respondi-lhe que abrisse o que 

quisesse. Foi então que ele me respondeu: “para a próxima venha, que eu man-

do-lhe abrir aquilo que aí tem”. Se realmente me tivesse mandado abrir, naquela 

altura, tinha o caldo entornado. Felizmente, não mandou, mas nunca mais tive 

coragem de o fazer. 

UMA DAS COISAS QUE ESTÁ NA MEMÓRIA COLETIVA DE MUITOS GOUVEENSES ERA 

AQUELE ARMAZÉM QUE TEVE NA CALÇADA DOS FRADES…

Foi a minha habitação. Vivi ali para não ter de viver na rua. Antes tinha vivido nos 

camarins do cinema. Os senhores do cinema estavam muito amedrontados porque 

pensaram que eu ia fazer ali a minha residência. Diziam-me: “Atenção que vem aí 

uma revista”.  E eu respondia “não se preocupem com a revista, que nesse dia pego 

em tudo e vou dormir para a rua. Não tenham problemas, não vou dar prejuízo 

nenhum.” Tive a sorte de, nessa leva altura, me darem esse barracão, na Calçada 

dos Frades. Aquilo não tinha vidros, tinhas apenas uns cortinados. Fartei-me de 

apanhar frio!

AÍ JÁ TINHA O ARMAZÉM?

Não, aí criei o armazém para vender cerveja, bolachas e refrigerantes em todos os 

clubes aqui do concelho. Os clubes só trabalhavam à noite. Trabalhava todos os dias 

até às duas da manhã, tinha de visitar todos os clubes do concelho. Andava com 

duas a quatro grades em cada braço, a subir e a descer escadas, e foi assim que fui 

ganhando a vida.

DEPOIS PENSOU EM LARGAR TUDO?

Depois, em determinada altura, apareceu-me este terreno, onde é hoje o super-

mercado. O Dr. Portugal, que era juiz, engraçou comigo, não sei porquê. Comprei-lhe 

uns garrafões de vinho e ele engraçou comigo. Um dia soube que tinha o terreno e 

perguntei-lhe se o queria vender. Ele disse-me “Sim senhor, para si tudo.” Comprei 

o terreno ao juiz e depois fi z isto que está aqui. Pedi um empréstimo com 25 % 

de juros e pensei: “Nunca mais vou conseguir pagar isto”. Um dia tive de pedir 

aos fornecedores se não se importavam de atrasar um mês os pagamentos, e eles 

fi zeram-me esse favor. Só houve um que não, houve uma fi rma que não aceitou.  

Arranjei o dinheiro e fui-lhes pagar, mas nunca mais esqueci.

Depois, quando abriu o “Gildo”, as pessoas começaram a dizer que eu “ia à vida”, que 

não me ia “safar”. Mas as palavras levou-as o vento. Eu continuo aqui, e o “Gildo”?

TEM NOÇÃO DE QUE O PESSOA LOPES É UMA REFERÊNCIA PARA MUITA GENTE?

Sim, até para lá da fronteira. Mesmo do lado de cá, em Lisboa, no Porto, em Coim-

bra… Isto funciona um pouco com o “palavra, passa palavra”. As pessoas costumam 

dizer, quando encontram alguém que não consegue descobrir determinado produto: 

vai ao Pessoa Lopes! É assim que nos acabam por descobrir, aqui encontram tudo.

O Pessoa Lopes tem o cuidado de ter dentro do seu estabelecimento aquilo que o 

cliente quer. E, por vezes, não liga a lucros. Quando não tenho um produto, man-

do-o ir buscar para o ter no meu estabelecimento. Mesmo que tenha uma margem 

mínima de lucro, eu quero que ele esteja aqui.

O LEMA PARA SI É A SATISFAÇÃO DO CLIENTE…

Precisamente, é isso que faz com que eu cresça. O cliente é que me faz crescer. Se os 

comerciantes não conseguirem o que o cliente quer, então não estão a fazer nada.  

Eu tenho um acréscimo de responsabilidade muito grande, aqui. Se um cliente vier 

e eu disser que não tenho, é capaz de vir à segunda vez, mas à terceira já não vem. 

Não é isso que interessa ao comerciante. O que interessa é que o cliente venha, e 

eu responsabilizo-me por ter aquilo que ele quer. Eu tenho a impressão que talvez 

tenha sido essa a razão de sucesso da minha empresa.

ATÉ HÁ POUCO TEMPO, VIVEMOS TEMPOS MUITO DIFÍCEIS. HOJE, FELIZMENTE, AS COISAS ES-

TÃO A MELHORAR. HOUVE MUITO COMÉRCIO QUE SE RESSENTIU, SENTIU ESSAS DIFICULDADES?

Muito honestamente não senti, ao contrário dos meus colegas. Não senti porque 

tenho o hábito de trabalhar mais horas do aquelas que devia trabalhar. E nunca 

me preocupei com o que a concorrência faz.  Eu preocupo-me com o que tenho de 

fazer. Eu não mando ninguém ir ver os preços dos outros. Habituei-me a comprar 

um produto com um bom preço e, se não consigo, diminuo a margem de lucro. Ir 

ver lá o preço não ajuda nada. Eu tenho é uma forma de trabalhar muito própria.

PROCURA DIFERENCIAR-SE…

Sim, tenho uma forma de trabalhar muito própria. Uma forma de trabalhar que não 

me deixa dormir à noite, por muito cansado que esteja. Às vezes fi co acordado a 

pensar nos preços do quilo de açúcar, por exemplo, que quero igualar. Acho que isso 

tem sido a razão do meu sucesso.

O SENHOR AINDA TEM MUITOS SONHOS, O ÚLTIMO SONHO QUE CONCRETIZOU FOI HÁ 

POUCO TEMPO: A ABERTURA DESTAS BOMBAS DE COMBUSTÍVEL, ABERTAS 24H00…

Sim, com a ajuda do meu fi lho Marco que impulsionou essa ideia. E agora vamos 

implementar outra.

MARCO PESSOA LOPES | Um pouco como aquilo que o município tem procurado 

fazer com a cidade - requalifi car as entradas para a tornar mais atrativa. Procurámos 

fazer o mesmo com esta entrada da cidade e do supermercado. Quisemos revitalizar 

a área envolvente do supermercado e a imagem do estabelecimento, e tornar-nos 

mais apelativos para os clientes. Com mais conforto e estética. Isto é uma empresa 

que já tem alguns anos e, ao fi m destes anos todos, é necessário mostrar energia 

para voltar a reinvestir. Continuar não só na nossa área tradicional de negócio, como 

também em outras áreas. Estas bombas que construímos são, elas próprias, fora 
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do comum. A estética é moderna e está aberta 24h00 por dia. Isso signifi ca que os 

gouveenses podem utilizar esta serviço a qualquer hora, até da noite, e isso não 

existia. Para além disso, temos um conjunto de descontos e comodidades que são 

bons para a cidade.  Para quem passa à noite, também é uma benesse que a cidade 

oferece. Quem vem da nacional pode abastecer de forma rápida e cómoda, pode 

fazer umas compras aqui e acaba por dar um salto a Gouveia e visitar a cidade. 

Acreditamos que é um chamariz para a cidade, que fi cou muito mais bonita com 

esta entrada.

ESSA VISÃO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL NÃO É MUITO COMUM NOS NEGÓCIOS…

O bom das coisas é que, às vezes, a mesma solução técnica pode ter diferentes 

soluções arquitetónicas. Às vezes é só o trabalho de lançar desafi os, desafi ámos o 

arquitecto e dissemos-lhe: nós queremos esta função, mas queremos deixar alguma 

marca. Essa marca foi esta pala diferente. 

Para além deste projeto, temos o do centro empresarial. Umas das grandes preocu-

pações do Portugal 2020 é trazer o empreendedorismo para o interior. É trazer para 

o interior investimento novo e ideias novas. Mas para trazer ideias novas é preciso 

haver um espaço, e nós queremos fazer precisamente isso: dar aos empresários um 

novo espaço para desenvolver ideias. 

As pessoas costumam dizer que estamos no interior do país, eu acho que não. Esta-

mos muito perto de Espanha. Até podemos estar no interior do país, mas estamos 

no centro da Europa. É tudo uma questão de perspetiva. Uma das coisas que temos 

na memória descritiva do projeto é, precisamente, o estarmos a 300km de Lisboa e 

a 30 ou 40 de Espanha. Ainda há pouco tempo falei com uns senhores da “Europe 

Car” e eles, às tantas, disseram precisamente que lhes convinha estar numa zona 

de “charneira” entre Portugal e Espanha, e eu respondi-lhes: “e porque não aqui, 

nesta zona?” Com a evolução das acessibilidades, é cada vez mais rápido ir a qual-

quer lado. Muitas vezes esquecemo-nos que estamos a 3h00 de Lisboa, a 2h00 do 

Porto, mas estamos a pouco mais de 3h30 de Madrid e 2h30 de Valladolid. Estamos 

extremamente bem posicionados, temos é de aproveitar isso.

Não estamos longe do mundo, estamos quase no centro dele.

Exatamente, eu procuro vender essa ideia. Não estamos no interior, estamos pra-

ticamente no centro na península, e aqui é tudo muto mais barato. É mais barato 

para uma empresa, que trabalhe por todo o país, estar sediada aqui do que em Lis-

boa. Ter um espaço aqui é muito melhor que tê-lo em Lisboa. Lisboa está longe do 

país. Aqui é que está o centro do país, com muitos menos custos e acessibilidades 

para todo o lado. Há uma empresa, com quem trabalhamos, da área dos postos de 

abastecimento, que tem interesses em Espanha. Tenho-lhes dito que, em vez de 

estarem no Porto ou em Lisboa, é muito mais vantajoso estar aqui. É mais central, 

pode servir-lhes de apoio à fronteira com a Espanha e, depois, permitir-lhes crescer 

para o lado de lá. Este centro empresarial, cujo projeto já deu entrada na Câmara, 

tem por base a ideia de criar um ninho de empresas só que, em vez de ser só escri-

tórios, vai estar preparado para o crescimento das empresas.

Eu gosto de ver o terreno todo ocupado. Conforme tive possibilidade, fui amealhan-

do dinheiro e fui construindo. Se tivesse a perspetiva de pedir dinheiro emprestado, 

isto nunca teria fi cado como está, teria sido diferente. Mas eu nunca quis entrar por 

aí, assim não tenho preocupações. Foi assim que fui crescendo, quando o “Gildo” 

aqui abriu tratei de aumentar uma das naves do supermercado em 6 ou 7 m por 45. 

O meu negócio não diminuiu, pelo contrário, aumentou. Ele foi embora e eu fi quei 

cá. Aconteceu o mesmo com os outros todos. Mas eu não queria que eles fossem 

embora. Os clientes eram diferentes. Queria os meus cá, e os deles lá. Os meus 

eram os meus, e os deles os deles.

O SR. ANTÓNIO PESSOA LOPES HOJE É UMA PESSOA RECONHECIDA PELO SEU TRABA-

LHO, PELO SEU DINAMISMO E FOI AGORA PREMIADO PELO PRÉMIO PME LÍDER. ISTO É 

O RECONHECIMENTO DE UMA AVENTURA EMPRESARIAL?

É verdade, julgo que é merecido e fi co naturalmente orgulhoso por ter recebido esse 

prémio. É sinal de que é possível ser bem-sucedido em Gouveia, desde que se tenha 

força de vontade e se trabalhe para isso.
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REVISTA MUNICIPAL | CONTE-NOS UM BOCADINHO DA “ESTÓRIA” LEONEL DE JESUS & 

FILHO, LDA., COMO É QUE TUDO COMEÇOU?

PAULO JORGE NOUTEL DUARTE | A Leonel de Jesus & Filho, Lda. começou apenas 

com o meu pai, Leonel Jesus, há mais de 35 anos.

O meu pai trabalhava na casa de ferragens do Sr. Eduardo dos Santos, onde 

é hoje a residencial Monteneve. Fruto do espírito empreendedor que sempre 

teve, ainda nessa altura, começou a sentir a necessidade de ter o próprio negó-

cio. Por esse motivo, começou a vender, por conta própria, rações, aglomerados 

e adubos. 

Aos poucos, essa atividade começou a crescer e acabou por se estabelecer e comer-

cializar, também, materiais de construção. Estabeleceu-se junto do antigo hospital, 

onde é hoje a clínica da Associação de Benefi cência Popular (ABPG), por baixo da 

casa onde vivíamos. Ao início tinha um pequeno “stock” de materiais, porque as 

instalações eram muito pequenas e não davam para mais. Começou com pouca 

coisa, mas aos poucos foi crescendo e evoluindo.

Depois acabou por abrir outra casa comercial próxima dessa, com instalações com 

maior dimensão e melhores condições. Conseguimos um armazém emprestado 

para guardar material de grande volume, sobretudo materiais de construção. 

COMO É QUE CRESCERAM AO PONTO DE SE TORNAREM NAQUILO QUE REPRESENTAM HOJE?

Há cerca de 18 anos, quando deixei de estudar, comecei a ajudar o meu pai na 

empresa, até ir para a tropa. Depois da tropa, regressei a Gouveia e comecei a 

trabalhar com o meu pai. 

Nessa altura, na empresa, trabalhávamos eu, ele, a minha mãe e um sobrinho que 

ainda hoje trabalha connosco. Esse sobrinho trabalhava na fábrica textil “Lopes da 

Costa” durante a noite e de manhã vinha ajudar-nos. 

Fomos começando a trabalhar assim, até conseguirmos fazer este armazém aqui 

em baixo, na Zona Industrial de Gouveia. Nessa altura não tinha, nem de perto, 

as condições que tem hoje. Ainda assim, permitiu-nos mudar para aqui os ma-

teriais que tínhamos armazenados em várias garagens, arrendadas ou empres-

tadas por familiares e amigos. O que nos poupou ao facto de termos de andar 

de armazém em armazém, a recolher os materiais para conseguir fornecer os 

nossos clientes. 

Foi então que viemos para aqui, embora tenhamos continuado com as instalações 

que tínhamos junto ao Hospital. 

Entretanto, casei-me e, passados dois ou três anos, a minha mulher também veio 

trabalhar connosco. A minha mãe e a minha mulher fi caram lá em cima (na loja jun-

to ao antigo Hospital). Aqui em baixo fi quei eu, o meu pai e um funcionário. Pouco 

mais tarde contratamos outro funcionário para estas instalações porque, felizmente, 

o negócio foi crescendo e o mercado começou a ser mais exigente e só a família não 

conseguia dar vazão às necessidades dos nossos clientes.  

Decidimos, por isso, fazer obras aqui. Ampliamos o armazém, criamos estrutura para 

responder aos pedidos e melhoramos as condições para receber os nossos clientes

Fechamos a loja antiga por entendermos que não se justifi cava ter duas portas 

abertas, sobretudo, porque o mercado em Gouveia mudou, e os clientes passaram 

a querer parar o carro junto à loja para carregar os materiais e isso era impossível 

lá em cima.

NO INÍCIO DA EMPRESA, SE PERCEBI BEM, ERA SÓ O SEU PAI A TRABALHAR. NESTE 

MOMENTO QUANTOS FUNCIONÁRIOS TRABALHAM CONSIGO?

Hoje, felizmente, estamos a empregar 11 funcionários. O que já é bastante signifi -

cativo em função da forma como começamos.

NESTE MOMENTO, O NEGÓCIO DIRECIONOU-SE COMPLETAMENTE PARA A VENDA DE 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, CERTO?

Não só. Para além dos materiais de construção lançamo-nos no ramo do transporte 

de materiais. 

Essa parte do negócio começou em 1999, quando adquirimos um camião em se-

gunda mão para ajudar a fazer a distribuição dos nossos materiais. Em 2001, como 

esse camião já tinha feito muitos quilómetros, em pouco tempo, tivemos de com-

prar um camião novo.

Passado um ano, ou dois, começámos a ver no negócio dos transportes uma opor-

tunidade e constituímos uma fi rma de transportes.

Com o crescimento dos materiais de construção e o nascimento deste novo negócio, 

tivemos de constituir uma sociedade. Por um lado, a dimensão da empresa de ma-

teriais de construção já justifi cava a constituição de uma sociedade. Por outro, fazia 

sentido que a empresa mãe fosse proprietária dessa nova empresa. Foi assim que 

nasceu a Leonel Jesus Duarte & Filho, que fundei com o meu pai. 

Depois de comprar um camião, passados dois anos, compramos outro. Neste mo-

mento temos cinco camiões. O último compramos no ano passado.  

Transportamos materiais para distribuir por outras empresas - todo o tipo de materiais, 

para todo o tipo de empresas. Trabalhamos, regularmente, com os mesmos grupos 

empresariais e fazemos, quase sempre, as mesmas rotas. Nós próprios, acabámos por 

precisar desse serviço de distribuição para a nossa empresa de materiais de construção.

NESTE MOMENTO A EMPRESA DE TRANSPORTES TRABALHA A NÍVEL NACIONAL OU JÁ 

SE LANÇOU NOUTROS MERCADOS?

Por enquanto sim, trabalhamos só para o mercado nacional.

AMBAS AS EMPRESAS ESTÃO SEDIADAS EM GOUVEIA. ISSO DEVE-SE A QUÊ, ÀS LIGA-

ÇÕES FAMILIARES? O SEU PAI ERA NATURAL DE CÁ?

Sim, mas também era aqui que ele conhecia as pessoas que se foram tornando nos 

nossos clientes. Para além disso, Gouveia precisava de uma casa comercial deste 

tipo e sempre preferimos estabelecer-nos aqui, porque é aqui que queríamos traba-

lhar e viver. Não fazia sentido sairmos daqui para outro lado, tendo condições para 

trabalhar aqui.

EM RELAÇÃO A ESTE ÚLTIMO NEGÓCIO DE TRANSPORTES QUE INICIOU, VIU ALGUMA VAN-

TAGEM EM SE FIXAR EM GOUVEIA OU DECORREU DO FACTO DE JÁ SE ENCONTRAR AQUI?

O facto de estar em Gouveia não interfere em nada com o serviço, porque, apesar de 

estarmos sediados em Gouveia, os camiões estão sempre em trânsito pelo país. No 

entanto, como estamos a trabalhar com a Soane e com a Lusofi nsa, tenho um par-

que em Mangualde onde estaciono os camiões. Não, não faz sentido os carros des-

carregarem lá no fi nal do dia, virem para Gouveia e regressarem a Mangualde no 

dia seguinte. Trata-se apenas de uma questão de logística e de controlo de custos.
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COMO SURGIU A IDEIA DE SE CANDIDATAR AO PRÉMIO PME LÍDER?

A candidatura foi-nos proposta pelo nosso contabilista, que nos disse que cumpría-

mos com os requisitos do prémio: os rácios, as vendas, o número de funcionários 

que possuímos, portanto, várias condições que reunimos para o prémio. Já há dois 

anos consecutivos que somos PME líder e, este ano, iremos candidatar-nos nova-

mente. Vamos ver como é que as coisas irão correr... 

CONCRETAMENTE, QUAIS SÃO AS VANTAGENS DESTE RECONHECIMENTO?

O título de PME líder dá-nos muita motivação e, sobretudo, credibilidade juntos dos 

nossos fornecedores. Eles olham para nós com confi ança. Isto, obviamente, dá-nos 

mais responsabilidade. Sobretudo a de manter o título, ano após ano.

O QUE É QUE O FUTURO RESERVA PARA LEONEL DE JESUS DUARTE & FILHO, LDA., QUE 

PROJETOS PENSAM IMPLEMENTAR?

Depende muito da evolução da economia local e nacional. É disso que depende a 

criação de mais postos de trabalho e a dinamização do negócio. 

O negócio dos transportes é a parte do negócio que está mais dependente da eco-

nomia nacional. Em relação a essa área do negócio é provável que, em breve, ve-

nhamos a adquirir mais dois camiões. 

Por sua vez, o negócio dos materiais de construção depende muito da evolução da 

economia local. Se houver mais obras, mais construção pública e privada, vamos 

vender mais material e vamos precisar de investir mais na empresa para conseguir 

apoiar os nossos clientes. Seria muito bom para Gouveia, e para nós como empre-

sa, se as coisas evoluírem nesse sentido. Contamos com o desenvolvimento de 

Gouveia, gostávamos de crescer mais aqui, criar mais postos de trabalho e ajudar 

a desenvolver Gouveia.
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O Projeto “Gouveia Empreende” ajuda a criar cada vez mais postos de trabalho e 

apoia cada vez mais empresas. 

Só no ano de 2017, a medida apoiou a criação de 11 novos postos de trabalho e 

ajudou mais de 40 empresas de todo o concelho.

O projecto “Gouveia Empreende”, consiste num programa criado pelo Município de 

Gouveia que prevê um conjunto de incentivos de apoio à economia local e à criação 

de novas empresas. 

Do conjunto das medidas que o programa prevê, destacam-se os subsídios à criação 

de novos postos de trabalho, o apoio ao arrendamento de imóveis para a instalação 

de empresas e o apoio à promoção, divulgação e comercialização das empresas e 

produtos locais em eventos, comparticipando as despesas dos empresários com 

deslocações, alojamento, aluguer de stands e inscrições. 

O projeto tem ainda uma forte componente social uma vez que apoia bolsas 

de estágio e/ou programas estágio de Inserção, para pessoas com defi ciência 

e incapacidades.

A medida entrou em vigor 2013 e tem vindo a ganhar cada vez mais adesão en-

tre os empresários. Se no primeiro ano de implementação, as empresas apenas 

se socorreram do programa para criar dois postos de trabalho, no ano de 2017 

(quinto ano da sua execução), o programa ajudou a criar 11 novos postos de tra-

balho, tendo o sido o ano que mais postos de trabalho ajudou a criar desde a sua 

entrada em vigor. 

No entanto, os números do sucesso crescente do programa não se fi cam por aí, pois 

se no ano da sua criação este apoiou cerca de 8 empresas, em 2017, quintuplicou o 

número de entidades benefi ciárias encontrando-se a apoiar, neste momento, mais 

de 40 empresas de todo o concelho.

PROJETO 
“GOUVEIA 
EMPREENDE” 
É JÁ UM CASO 
DE SUCESSO
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Era a terceira vez que aquele substantivo e aquele artigo se encontravam no ele-

vador. Um substantivo masculino, com um aspecto plural, com alguns anos bem 

vividos pelas preposições da vida. E o artigo era bem defi nido, feminino, singular: 

era ainda novinha, mas com um maravilhoso predicado nominal. Era ingénua, 

silábica, um pouco átona, até ao contrário dele: um sujeito oculto, com todos os 

vícios de linguagem, fanático por leituras e fi lmes ortográfi cos.

O substantivo gostou dessa situação: os dois sozinhos, num lugar sem ninguém 

ver e ouvir. E sem perder essa oportunidade, começou a insinuar-se, a perguntar, a 

conversar. O artigo feminino deixou as reticências de lado, e permitiu esse peque-

no índice. De repente, o elevador pára, só com os dois lá dentro: óptimo, pensou 

o substantivo, mais um bom motivo para provocar alguns sinónimos.

Pouco tempo depois, já estavam bem entre parêntesis, quando o elevador reco-

meça a movimentar-se: só que em vez de descer, sobe e pára no andar do subs-

tantivo. Usou de toda a sua fl exão verbal e entrou com ela no seu aposto. Ligou 

o fonema, e fi caram alguns instantes em silêncio, ouvindo uma fonética clássica, 

bem suave e boa. Prepararam uma sintaxe dupla para ele e um hiato com gelo 

para ela. Ficaram a conversar, sentados num vocativo, quando ele começou outra 

vez a insinuar-se. Ela foi deixando, ele foi usando o seu forte adjunto adverbial 

e rapidamente chegaram a um imperativo; todos os vocábulos diziam que iriam 

terminar num transitivo directo. Começaram a aproximar-se, ela tremendo de vo-

cabulário e ele sentindo seu ditongo crescente: abraçaram-se, numa pontuação 

tão minúscula, que nem um período simples passaria entre os dois.

Estavam nessa ênclise quando ela confessou que ainda era vírgula: ele não per-

deu o ritmo e sugeriu um longo ditongo oral, e quem sabe, talvez, uma ou outra 

soletrada em seu apóstrofo. É claro que ela deixou-se levar por essas palavras, 

estava totalmente oxítona às vontades dele, e foram para o comum de dois géne-

ros. Ela totalmente voz passiva, ele activa. Entre beijos, carícias, parónimos e subs-

tantivos, ele foi avançando cada vez mais: fi caram uns minutos nessa próclise, e 

ele, com todo o seu predicativo do objecto, ia tomando conta dela inteira. Estavam 

na posição de primeira e segunda pessoas do singular, ela era um perfeito agente 

da passiva, ele todo paroxítono, sentindo o pronome do seu grande travessão 

forçando aquele hífen ainda singular.

Nisso a porta abriu repentinamente. Era o verbo auxiliar do edifício. Tinha percebi-

do tudo, e entrou dando conjunções e adjectivos aos dois, que se encolheram gra-

maticalmente, cheios de preposições, locuções e exclamativas. Mas ao ver aquele 

corpo jovem, numa acentuação tónica, ou melhor, sub-tónica, o verbo auxiliar 

diminuiu os advérbios e declarou o seu particípio na história. Os dois olharam-se, 

e viram que isso era melhor do que uma metáfora por todo o edifício. O verbo 

auxiliar entusiasmou-se, e mostrou o seu adjunto adnominal.

Que loucura, pessoal. Aquilo não era nem comparativo: era um superlativo ab-

soluto. Foi-se aproximando dos dois, com aquela coisa maiúscula, com aquele 

predicativo do sujeito apontado para seus objectos. Foi chegando cada vez mais 

perto, comparando o ditongo do substantivo ao seu tritongo, propondo claramen-

te uma mesóclise-a-trois.

Só que as condições eram estas: enquanto abusava de um ditongo nasal, penetra-

ria o gerúndio do substantivo, e culminaria com um complemento verbal no artigo 

feminino. O substantivo, vendo que poderia transformar-se num artigo indefi nido 

depois desta, pensando no seu infi nitivo, resolveu colocar um ponto fi nal na his-

tória: agarrou o verbo auxiliar pelo seu conectivo, atirou-o pela janela, e voltou ao 

seu trema, cada vez mais fi el à língua portuguesa, com o artigo feminino colocado 

em conjunção coordenativa conclusiva.

Agora, quem coloca ponto fi nal sou eu. Ou melhor: coloco dois. Um, é para não 

perder a mania. Outro, é porque isso é um conto rápido, e não uma oração adjec-

tiva explicativa.

António Vilela

CONTO GRAMATICAL



INSTITUTO DE GOUVEIA – ESCOLA PROFISSIONAL, ORGANIZA 8.ª EDIÇÃO DE 
MATGOUVEIA 2018
De 28 a 31 de janeiro, organizado pelo Instituto de Gouveia – Escola Profi ssional, decorreu, nas insta-

lações do Teatro Cine de Gouveia, o MatGouveia 2018 – Matemática e Inovação Tecnológica, exposição 

interativa, com entrada gratuita, dirigida a escolas (alunos de todos os níveis de ensino) e ao público 

em geral. 

A iniciativa, que teve o apoio do Município de Gouveia, da Associação de Professores de Matemática, 

da Sociedade Portuguesa de Matemática, da Sociedade Portuguesa de Estatística, da Casio Portugal, de 

empresas da região e instituições de ensino superior, foi dedicada a diversas áreas da matemática e ino-

vação tecnológica e contou com a presença de um leque diversifi cado de dinamizadores, que deram voz 

às sessões temáticas do programa.

PARLAMENTO JOVEM
A cidade de Gouveia recebeu, no passado dia 19 de fevereiro, a 2ª fase do “Parlamento Jovem”, iniciativa 

que teve lugar na Sala de Sessões da Assembleia Municipal de Gouveia e que contou com a participação 

de alunos da Escola Secundária de Gouveia.

Nesta Sessão Distrital do Parlamento Jovem, reuniram-se os deputados representantes das escolas do 

distrito da Guarda, para aprovar os Projetos de Recomendação ao Parlamento Nacional e eleger os depu-

tados que viriam a representar o distrito nesse órgão.

PROJETO “VOZES DA NOSSA TERRA”
O projeto “Vozes da Nossa Terra” reuniu os alunos e coletividades do concelho, para a gravação, produção 

e edição de um videoclip, em DVD, com o objetivo de criar laços entre os alunos do agrupamento e os 

grupos musicais do concelho, promover o conhecimento e o intercâmbio entre crianças, jovens e músicos 

da terra. 

Trata-se de um projeto do Agrupamento de Escolas de Gouveia, levado a cabo com o apoio do Município 

de Gouveia.  

ESPETÁCULO DE LANÇAMENTO DO DVD “VOZES DA NOSSA TERRA”
Do projeto “Vozes da Nossa Terra”, resultou um DVD, que foi apresentado, no Teatro Cine de Gouveia, nos 

dias 22 e 23 de março.

O espetáculo contou com a participação de alunos, encarregados de educação, professores e assistentes 

do Agrupamento de Escolas de Gouveia, funcionários da Associação de Benefi cência Popular de Gouveia 

(ABPG) e da Fundação “A Nossa Casa”, membros do Orfeão da Santa Casa da Misericórdia de Gouveia, 

da Universidade Sénior, do Grupo de Teatro Escola Velha, do Rancho Folclórico de Gouveia, do Grupo de 

Cantares de S. Paio e, ainda, do músico Rui Costa.

VISITA DA FAJDG – FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES JUVENIS DO DISTRITO 
DA GUARDA
No passado dia 24 de março, Gouveia recebeu a visita de uma comitiva da Federação de Associa-

ções Juvenis do Distrito da Guarda (FAJDG), que teve como intuito a preparação da realização do 

22.º Encontro de Associações Juvenis do Distrito da Guarda, que irá decorrer no mês de dezembro, 

neste concelho. 

A Comitiva da FAJDG visitou as associações Juvenis do Concelho de Gouveia: a GO Romaria, a Escola de 

Desporto de Gouveia, a Estrela Futebol Clube, a Sociedade Recreativa e Musical de Moimenta da Serra, 

a Associação Juvenil Cisco, o Rancho Folclórico de Vinhó, a Orquestra Ligeira de Gouveia e o Centro de 

Animação Juvenil (CAJ). 

Passou também por diversos equipamentos desportivos, culturais e hoteleiros que poderão vir a servir a 

logística do evento. 

A presença da Federação junto das associações do concelho veio, também, reforçar a intenção de dinami-

zar o associativismo jovem no nosso concelho.
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ENCONTRO DE CANTADORES DE ALMAS
O “Encontro de Cantadores de Almas” é organizado pelo Rancho Folclórico Cancioneiro de Folgosinho e 

consiste numa iniciativa de cariz cultural e religioso, que se realiza no período da Quaresma e procura e 

estimular as memórias populares. 

Neste ano, a iniciativa que tem decorrido todos os anos em diferentes freguesias do concelho, decorreu na 

freguesia de Paços da Serra, na Igreja Matriz, e contou com a participação natural do Grupo Organizador 

e ainda do Grupo de Loriga, de Paranhos, de S. Martinho e de Paços da Serra.

TRILOGIA DA TECNOLOGIA – 4ª EDIÇÃO
Decorreu, em Gouveia, entre os dias 8 e 10 de abril, a 4ª edição da “Trilogia da Tecnologia”, promovida 

pelo Agrupamento de Escolas de Gouveia. 

A “Trilogia da Tecnologia” consiste num evento de cariz tecnológico, dirigido a todos os estudantes, do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico ao 12.º ano, que tenham gosto, apetência e vontade de adquirir competências no 

domínio da tecnologia, nomeadamente informática, robótica e eletrónica. 

O objetivo do evento consiste em envolver e sensibilizar a sociedade educativa e civil para a importân-

cia destas áreas, na formação dos alunos e das suas potencialidades para a sua integração no mercado 

de trabalho.

GOUVEIA RECEBEU III GP INTERNACIONAL BEIRAS E SERRA 
DA ESTRELA
A III Grande Prova Internacional Beiras e Serra da Estrela de Ciclismo, organizada pela Associação 

de Municípios da Cova da Beira, contou com a participação de 17 equipas, sendo apenas 7 dessas 

equipas nacionais. 

A prova foi constituída por três etapas, realizadas entre os dias 13 e 15 de abril: a 1.º Mêda - Figueira de 

Castelo Rodrigo, a 13 de abril; a 2.ª Sabugal – Seia, a 14 de abril; e a terceira e derradeira etapa, no dia 15 

de abril, com partida em Gouveia e chegada à cidade da Guarda.

 

7.ª MILHA URBANA DA CIDADE DE GOUVEIA
O Núcleo de Desporto e Cultura de Gouveia, com o apoio do Município de Gouveia, organizou a 7.ª Milha 

Urbana em Atletismo, que decorreu na tarde do dia 21 de abril, num circuito fechado de 1609 metros, 

entre o edifício dos Paços do Concelho e o Mercado Municipal. 

Nesta edição da Milha Urbana Cidade de Gouveia, que contou com o apadrinhamento do atleta Fernando 

Mamede, foi homenageado o Professor António Brito Gordo, Fundador do NDCG, que se notabilizou como 

atleta, dirigente e treinador de várias gerações de atletas do concelho, e como grande impulsionador da 

prática desportiva no concelho e no distrito.

CONCERTO DE LUCKY DUCKIES
No âmbito das comemorações do dia do trabalhador, a Junta de Freguesia de Gouveia, promoveu, no 

Teatro Cine de Gouveia, o concerto da banda The Lucky Duckies, inspirada por artistas dos anos 50 e prin-

cípios da década de 60, do séc. XX, com infl uências musicais de cantores como Elvis Presley, Dean Martin, 

membro dos Rat Pack, Frank Sinatra e Sammy Davis Jr..

CENTRO CULTURAL “OS SERRANOS” (EUA) DOOU 15 TONELADAS DE SEMENTES 
PARA INSTALAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PASTAGENS
Gouveia recebeu, no dia 5 de maio, uma delegação do Centro Cultural “Os Serranos” (EUA) que, no âmbito de 

uma iniciativa de angariação, conseguiu obter 15 toneladas de sementes para instalação e desenvolvimento 

de pastagens, que doou a todos os pastores do concelho de Gouveia lesados pelos incêndios de outubro do 

ano passado. 

O Centro Cultural “Os Serranos” é uma associação cultural e recreativa, presidida pelo gouveense Ale-

xandrino Costa, que visa, desde a sua fundação, promover e divulgar a cultura, as potencialidades e as 

tradições da Serra da Estrela, nos Estados Unidos da América.

ACONTECEU POR CÁ

25
2018

03

25 GOUVEIA | REVISTA MUNICIPAL

08
2018

04

13
2018

04

21
2018

04

01
2018

05

05
2018

05

ENCONTRO DE CANTADORES DE ALMAS  

TRILOGIA DA TECNOLOGIA – 4ª EDIÇÃO  

GOUVEIA RECEBEU III GP INTERNACIONAL BEIRAS E SERRA DA ESTRELA  

7.ª MILHA URBANA DA CIDADE DE GOUVEIA  

CONCERTO DE LUCKY DUCKIES  

CENTRO CULTURAL “OS SERRANOS” DOA SEMENTES  



ACONTECEU POR CÁ26 GOUVEIA | REVISTA MUNICIPAL

11
2018

05 ORQUESTRA LIGEIRA DO EXÉRCITO REALIZA CONCERTO SOLIDÁRIO 
EM GOUVEIA
O Comando do Exército, através da Orquestra Ligeira do Exército, em estreita colaboração com a autarquia 

gouveense, realizou no dia 11 de maio, no Teatro Cine de Gouveia, um concerto solidário, gratuito e de 

entrada livre, de apoio às populações deste concelho, onde o Exército Português se encontrou em missão, 

na sequência dos incêndios fl orestais dos dias 15 e 16 de outubro.  

PASSEIO TT GOUVICAMPO
No passado dia 12 de maio, no âmbito das comemorações do 20.º aniversário da Gouvicampo, 

realizou-se o 14.º passeio de todo-o-terreno, evento que proporcionou aos seus participantes um 

passeio pela Serra da Estrela, dando a conhecer lugares únicos, marcados pela sua paisagem in-

confundível. 

Tratou-se de um dia repleto de emoção e aventura, que permitiu a todos os participantes experienciar a 

gastronomia da região.

EDUC ÁRT 2018
O Educ´art 2018 teve lugar nos dias 24 e 25 de maio, na Biblioteca Municipal Vergílio Ferreira. 

Esta 6ª edição do projeto, abordou a temática “Ser Diferente”, e procurou refl etir sobre a diferença e a 

forma de olhar o mundo que nos rodeia, com sentido de igualdade e inclusão, respeitando e aprendendo 

com a diferença e reforçando a importância da educação para todos. 

A realização do evento esteve a cargo do Curso de Animador Sociocultural do Instituto de Gouveia – 

Escola Profi ssional.

TAÇA DE PORTUGAL DE CICLISMO FEMININO
Organizada empresa Monkey Spirit, as 4.ª e 5.ª etapas da Prova da Taça de Portugal de Ciclismo Feminino 

2018, realizaram-se em Gouveia, nos dias 26 e 27 de maio. 

A competição teve início na freguesia de Vila Nova de Tazem, com o contrarrelógio individual, da 4.ª 

etapa, no primeiro dia de prova. 

Já a 5.ª etapa, a Prova de Fundo, partiu de Gouveia, no dia seguinte, tendo obrigado os atletas a percorrer 

diversas freguesias do concelho, como S. Paio, Nespereira, Vinhó e Moimenta da Serra.

PASTOR TRAIL
A 3ª edição do Pastor Trail decorreu, como habitual, no Freixo da Serra e contou com a participação de 

mais de 200 pessoas, fazendo desta a mais concorrida das edições.

Contou com a participação de atletas dos mais variados pontos do país, e foi marcada pela boa dispo-

sição e pelas surpresas oferecidas pela organização, com destaque para a libertação de uma ave pelo 

CERVAS - Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens, batizada de Pastora, no 

fi nal da prova.

Filipe Costa e Vera Rocha foram os vencedores das categorias de Trail Longo e Manuel Vieira e Vanda 

Ribeiro de Trail Curto.

O prémio de equipa mais numerosa foi para os “Viriathvs Runners.”

PEDALAR PARA PLANTAR
Gouveia recebeu a iniciativa “Pedalar para Plantar”, do Município de Góis, no passado dia 12 

de junho, que tinha como objetivo percorrer as zonas mais atingidas pelos fogos florestais do 

último verão. 

A atividade pretendia chamar atenção para os acontecimentos trágicos de outubro de 2017, 

homenagear as suas vítimas e sensibilizar a comunidade para ajudar a recuperar as zonas afe-

tadas. 

Foram percorridos 750 Km em bicicleta, ao longo dos quais os participantes plantaram, pelo menos, 

750 árvores.
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TAPISCOS – X FESTIVAL DE TAPAS E PETISCOS
Durante os dias 12, 13, 14 e 15 de julho, a Avenida Pedro Botto Machado encheu-se de cor e alegria com 

o Tapiscos – Festival de Tapas e Petiscos de Gouveia. 

Ao longo de todo o fi m-de-semana, os visitantes poderam deliciar-se com a variedade gastronómica apre-

sentada pelos restaurantes presentes no evento, mas também assistir aos mais diversos momentos musicais. 

Nesta edição, os visitantes tiveram a oportunidade de “tapiscar” nos seguintes espaços: Quinta da Portela; 

O Peixinho; A Brasa; O Cunha; O Flor; Verd’Água; Trave Velha; Os Carvalhos e ABM.

O evento, que já vai na 10ª edição, é um momento importante no calendário de verão de todos, que 

aproveitam a ocasião para juntar a família. 

O Festival de Tapas e Petiscos de Gouveia foi uma iniciativa do Município de Gouveia e da AssociaSão Julião, que 

contou com o apoio da Freguesia de Gouveia, do IG – Escola Profi ssional de Gouveia, da GOFestas e da TraçoInox.

ROMARIA CULTURAL
Gouveia recebeu, de 27 a 29 de julho, a 5.ª edição da romaria cultural, evento que tem como objetivo a 

promoção de projetos artísticos e culturais, disponibilizando ao público uma grande variedade de ativida-

des de expressão artística.

Durante os três dias em que a Romaria Cultural se instalou em Gouveia, a cidade palpitou de uma energia 

criadora que uniu várias gerações em torno da Cultura.

A Romaria Cultural de Gouveia teve início dia 27 (sexta-feira) com o espetáculo de teatro “Rosa dos 

Ventos”, do grupo UmColetivo. Nessa noite também houve cinema ao ar livre, com o grupo cinéfi lo 7.ª 

Sena, e concertos de Earth Drive, GEE-AITCH e Ogata Tetsuo. No dia 28, decorreram exposições, tertúlias 

e mercados de rua, e espetáculos musicais com Maíra Baldaia, Cassete Pirata, Souq e Ena Pá 2000. No 

último dia do evento, dia 29, Joana Guerra atuou na Igreja da Misericórdia e, pelas 18 horas, decorreu a 

romaria tradicional ao Senhor do Calvário em que artistas, público, organização e parceiros cumpriram o 

ritual de darem três voltas à capela. Decorreu também aí o momento simbólico de devolução à natureza 

de uma águia, por parte do CERVAS – Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens.

FESTIVAL DA PRAÇA
A Escola Velha de Teatro de Gouveia organizou mais um Festival da Praça das Origens, que decorreu de 3 

a 5 de agosto, nos claustros da Câmara Municipal de Gouveia. Durante os três dias deste festival, associou-

se a gastronomia, o artesanato e os produtos regionais à cultura e tradições locais.

ALAMBICADA – I FEIRA GASTRONÓMICA
Nos dias 28, 29 e 30 de Setembro, a casa do Povo de Vila Nova de Tazem, com a colaboração da Junta de 

Freguesia e de todo o tecido associativo, realizaram a I Feira Gastronómica, onde o visitante foi convidado 

a embarcar num mundo de sabores e iguarias, tendo oportunidade de degustar o prato típico de Vila Nova 

de Tazem, a Alambicada, uma iguaria à base de carne de borrego. 

Este evento pretendeu valorizar a gastronomia e vinhos locais, oferecendo ao visitante em simultâneo 

uma experiência gastronómica e momentos musicais com muita animação.

OBSERVAESTRELA
O ObservaEstrela – Festival de Natureza e Paisagem tem como objetivo a promoção da relação entre o 

Turismo e a Ciência de uma forma integrada, focando os valores naturais e culturais da Serra da Estrela, 

decorreu de 28 a 30 de setembro, na Cidade de Gouveia. Trouxe à cidade de Gouveia um conjunto de 

atividades ligadas à Ciência como palestras e workshops, mas também atividades de animação como 

concertos, um festival de folclore, um espetáculo de vídeo-mapping, uma feira de turismo e produtos 

regionais, entre um conjunto diversifi cado de atividades paralelas, todas elas realizadas ao ar livre.

Tratou-se de uma organização da Associação Geopark Estrela (responsável pela candidatura da Estrela a 

Geopark Mundial da UNESCO), do Município de Gouveia, e teve como parceiros o CERVAS (Centro de Ecolo-

gia Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens), o CISE (Centro de Interpretação da Serra da Estrela), 

o Turismo Centro Portugal e, como parceiro media, a National Geographic Portugal.
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O Teatro Cine foi inaugurado em 13 de Novembro de 1942. De grande imponência 

para a época, era constituído pelas diversas secções. A “Cabine Cinematográfi ca”, 

que fi cava completamente isolada, tinha a moderna aparelhagem, marca “Zeiss 

Ikon”. Junto à cabine dos dois lados, fi cavam os lugares da Geral, para 120 pessoas. 

Seguiam-se os balcões com 200 lugares e depois os 11 camarotes. A plateia tinha 

230 cadeiras e 198 poltronas. Depois, havia o lugar para a orquestra e o grande 

palco com 9 camarins. Os corredores eram amplos, tendo cada secção de bilhetes o 

seu “Foyer” em separado. A luz, estudada com competência, era indirecta e difusa. 

As cadeiras e “fauteuils” eram ricamente forradas a cor-de-rosa, o que dava um 

elegantíssimo aspecto ao salão. Não faltou o aquecimento central e o serviço con-

tra incêndios. A pintura interior era toda em rosa vermelho, e as passadeiras, em 

vermelho rubro…”. in “Gouveia (Serra da Estrela)” de José Guerrinha

75 Anos passaram desde a abertura da Casa da Cultura local. Desde o dia 13 de 

Novembro de 1942 até aos dias de hoje, o Teatro Cine de Gouveia sofreu muitas 

transformações físicas e na dinâmica de programação continuando, como na sua 

abertura, como um espaço de referência da atividade cultural do concelho e tem 

ganho notoriedade, pela sua programação, no panorama nacional. Cresceu em 

rede, com entidades e estruturas locais e com projetos em rede nacionais. A pro-

gramação construi-se e reinventou-se com outros municípios, com novas parcerias 

e com fi nanciamentos no âmbito de programas nacionais.

Em janeiro recebemos o Cantar das Janeiras; realizou-se um Concerto Solidário pela 

Escola de Música da Póvoa de Varzim, que se associou à campanha de angariação 

de bens, para as vítimas dos incêndios de outubro de 2017 e celebrámos a vida 

com a “Festa da Luz”, com o projeto Eu Sou Dança.

Em março celebrámos o amor através da música com o espetáculo Eu & Ele da 

Carolina Deslandes e Diogo Clemente, onde a voz dela e a guitarra dele se jun-

taram para uma noite cheia de cumplicidade, onde não faltaram as canções que 

compõem a banda sonora deste romance e os sucessos de Carolina Deslandes, 

inspirados na relação que começou a dois, mas que acabou por se transformar na 

maior aventura de todas - a de criar uma família.

Abril acrescentou à programação a Palavra, através do projeto “Diogo Piçarra em 

Pessoa”, da autoria do músico Diogo Piçarra, com a apresentação de um livro de 

poesia de Fernando Pessoa e de Diogo Piçarra, poemas musicados e uma peça de 

Teatro e do Sarau Literário do Instituto de Gouveia.

Em junho recebemos o concerto de Benjamim que nos apresentou o seu disco 

“1986”, editado no fi nal de 2017, fruto de uma parceria do músico com o britânico 

Barnaby Keen. “Dança com os Tubarões” e “Terra Firme” foram dois dos temas que 

constituíram o alinhamento apresentado no concerto, que têm merecido grande 

destaque nas rádios nacionais.

No mês de julho, o Teatro Cine recebeu o espetáculo Godot “Lullaby”, um espetá-

culo dinâmico com a participação direta do público, marcado por uma performan-

ce cómica e provocadora, que permite um jogo de improvisação entre o palhaço 

transgressor e o público. Partiu-se, nesta aventura, à procura do sorriso, da cumpli-

cidade e da emoção, embarcando num ambiente poético, alimentado pela música 

em direto, rumo a um novo mundo de jogos.

Neste último trimestre de 2018, ainda no decorrer das comemorações dos 75 anos 

do Teatro Cine, o mesmo foi palco de vários concertos, nomeadamente o Festival 

Dias de Música Electroacústica, “Ver e ouvir” João Pedro Oliveira que se realizou no 

dia 13 de outubro, onde se destacou a presença da pianista Ana Cláudia Assis, que 

estreou uma obra do compositor João Pedro Oliveira. 

Nesse mesmo fi m-de-semana, no dia 14 de outubro, o Teatro Cine recebeu o con-

certo do Quarteto de Cordas da Orquestra Sinfónica de Gouveia, que apresentou um 

concerto de contrastes entre a música europeia e a música sul americana ao longo 

dos séculos XIX e XX.
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GODOT “LULLABY”  MÚSICA ELECTROACÚSTICA  
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A 20 de outubro, a Orquestra Sinfónica de Gouveia esteve novamente em palco, 

com o concerto “Refl exos Franceses”, que contou com a presença da aclamada 

pianista portuguesa, Ana Telles, que nos trouxe uma das mais emocionantes obras 

do repertório concertante para piano, inserida num programa de música francesa, 

dirigido pelo Maestro Jean Sebastien Bereau.

A programação de outubro terminou com o concerto de Hélder Bruno no passado 

dia 27, com apresentação do seu último álbum sob o título “A Presença, Serena e 

Terna”, que contou com a participação especial de Nuno Guerreiro, Mafalda Umbe-

lino Camilo, Marito Marques e Blossom Quartet (Feodor Kolpashnikov, Maria Kagan, 

Tunde Hadady e Rogério Monteiro).

QUARTETO DE CORDAS DA ORQUESTRA SINFÓNICA DE GOUVEIA  HÉLDER BRUNO  RODRIGO LEÃO  

No passado dia 11 de novembro, o Teatro Cine de Gouveia associou-se à come-

moração dos 25 anos de carreira de Rodrigo Leão, com um concerto onde foram 

revisitados os grandes temas que têm marcado a sua carreira. A comemoração dos 

25 anos contaram, ainda, com a versão revista e atualizada do concerto Os Por-

tugueses, que olha para a carreira de Rodrigo Leão a partir da língua portuguesa. 

Tratou- se de uma escolha das composições de Rodrigo, cantadas em português, 

que se tornaram em alguns dos seus temas mais amados, a par de clássicos ins-

trumentais, que sublinham a indefi nível portugalidade da sua inspiração melódica. 

Neste concerto Rodrigo Leão fez-se acompanhar pela cantora Ana Vieira e por uma 

formação ancorada num naipe de cordas (violino, violoncelo e viola), bem como 

por um multi-instrumentista que lhe permitiu reproduzir em palco os múltiplos 

ambientes sonoros das gravações originais.

O músico inglês Steve Hackett foi o cabeça de cartaz 

do Gouveia Art Rock 2018

Desde 2003 que tem lugar em Gouveia um Festival único no país, de periodicidade 

anual e inteiramente dedicado ao Rock progressivo. Considerado um dos mais im-

portantes do mundo, o Gouveia Art Rock teve este ano a sua décima quinta edição 

e, perante este sucesso, a aposta no Festival tem vindo a afi rmar Gouveia como a 

cidade capital da música progressiva. 

Este festival baseia-se no género musical conhecido como rock progressivo (tam-

bém abreviado para prog rock ou simplesmente prog), um estilo de música rock 

com infl uências da música clássica e do jazz, que surgiu no fi m da década de 1960 

em Inglaterra, e que se tornou muito popular na década seguinte, contando ainda 

hoje com muitos adeptos.

O Gouveia Art Rock acontece sempre durante um fim-de-semana no Teatro 

Cine de Gouveia, seguindo desde o seu início uma estrutura de Festival que 

permite aos espectadores assistir a momentos distintos, não se circunscreven-

do ao local dos concertos, estendendo-se gratuitamente a toda a cidade de 

Gouveia, correspondendo em 2018 o alargamento aos Claustros do Edifício da 

Câmara Municipal.



Este ano o músico inglês Steve Hackett foi o cabeça de cartaz, não tendo 

faltado ao longo de três dias do festival outras boas opções para quem procu-

rou Gouveia de 4 a 6 de maio para viver a música, rever amigos e celebrar a 

música progressiva. 

A abertura do Festival aconteceu na noite do dia 4, nos claustros dos Paços 

do Concelho, com os holandeses Flairck, numa formação em quinteto que 

apesar das quatro décadas que este projeto já leva e das muitas alterações 

sofridas pela sua formação, têm mantido o som que os definiu quando foram 

fundados por Erik Visser e Peter Weekers, numa síntese perfeita e original 

de folk, jazz, rock e música clássica, a qual foi sempre executada por instru-

mentistas virtuosos. 

No sábado à tarde assistimos ao concerto da formação de Estrasburgo, o coletivo 

francês Camembert que cria peças originais onde mistura vários géneros musicais 

– rock-in-opposition, jazz, zeuhl, música clássica – e múltiplas infl uências – Frank 

Zappa, Magma, King Crimson, Gong – com grande sentido de humor e imaginação 

e ao regresso ao palco do Flairck, no início de noite.

O concerto de encerramento do segundo dia do festival aconteceu com a apresen-

tação do álbum “10.000 anos depois entre Vénus e Marte” do incontornável músico 

português, José Cid. Após uma breve passagem por vários grupos pop, ainda na dé-

cada de 1960, José Cid tornou-se notado enquanto vocalista, teclista e compositor 

do Quarteto 1111; projeto pioneiro na defi nição do que viria a ser o rock sinfónico 

português. Paralelamente, no início da década seguinte, encetou uma longa carrei-

ra a solo, em cuja primeira fase gravou “10.000 Anos depois entre Vénus e Marte”, 

um dos álbuns de referência do progressivo nacional.

O terceiro dia do festival trouxe ao Palco do Teatro Cine de Gouveia aquele que 

foi considerado o grupo revelação do Gouveia Art Rock 2018, os americanos Bent 

Knee, formados em Boston e que constituem um projeto que desafi a as catalo-

gações musicais. Produzem um som sem limites, o qual funde uma miríade de 

infl uências que vai da pop à música minimalista. Ferozmente inovador, o grupo faz 

a ponte entre o experimental e o familiar, misturando textura e estilo numa música 

que é comovente, viciante e original. Um nome a recordar, da lista de grupos que 

ao longo destes 14 anos têm passado pelo Gouveia Art Rock!

A tarde do terceiro dia permitiu ainda o regresso aos Claustros dos Paços do Con-

celho para um concerto memorável, quer pela qualidade, quer pelo improviso e 

capacidade de adaptação a uma mudança, a meio do concerto, provocada pela 

trovoada e chuva, que se fez sentir, obrigando o grupo Magna Carta a um concer-

to que se tornou acústico e que aproximou o público dos músicos. Formados em 

1969, os Magna Carta depressa se tornaram numa das mais importantes bandas 

de folk-rock na Grã-Bretanha. Depois de dezenas de álbuns gravados, centenas 

de concertos ao vivo e várias mudanças de formação, Chris Simpson, cantautor e 

guitarrista, continua a ser o responsável pelo som inconfundível do grupo, reunindo 

sempre em torno de si músicos de grande talento.

A Igreja de São Pedro, no centro da cidade, continuou, nesta edição a ser palco 

de um concerto clássico, com o pianista André Cardoso, natural de Sernancelhe, 

com os seus estudos feitos no Conservatório de Música de Viseu, onde traba-

lhou com Rosgard Lingardsson, e na Universidade de Aveiro, integrando a clas-

se do Professor Vitali Dotsenko. Posteriormente ingressou na École Normale de 

Musique de Paris, onde trabalhou com Guigla Katsarava, obtendo os “Diplôme 

d’Exécution”, “Diplôme Supérieur d’Exécution” e “Diplôme Supérieur de Concer-

tiste”. O Músico tem-se apresentado em inúmeros festivais a solo e em diversas 

formações de música de câmara. Tocou como solista com a Orquestra Filarmonia 

das Beiras, sob a direção dos maestros António Lourenço, António Saiote e Ernst 

Schelle, e com a Orquestra Nacional de Câmara da Moldávia, sob a direção de 

Alexey Vasilenko.

O Festival Gouveia Art Rock encerrou a edição de 2018, na noite do dia 6 de maio, 

com o regresso do lendário Steve Hackett.

Para além de ser um dos mais importantes guitarristas da história do progressivo 

britânico e mundial, tendo deixado a sua marca nos lendários Genesis da fase 

áurea, Steve Hackett tem vindo a revelar-se também um compositor notável. De 

facto, ao longo de uma carreira a solo o guitarrista compôs inúmeras peças, sobre-

tudo instrumentais, de elevada qualidade e grande arrojo, tanto naquelas em que 

se aproxima mais da linguagem clássica como nas outras em que se mantém fi el 

ao estilo progressivo. 

No palco do Teatro Cine, Steve Hackett mostrou porque continua a ser uma refe-

rência da história da música progressiva, num concerto de mais de duas horas que 

marcou o seu regresso a Gouveia e mostrou de forma inequívoca a sua qualidade 

enquanto compositor e guitarrista.
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Com a abertura do novo ano escolar, iniciaram-se as novas atividades educativas, dedicadas 

ao mais novos: duas ofi cinas experimentais, De dia e de Noite e Rostos e Máscaras, para 

crianças dos Jardins de Infância; duas itinerâncias escolares, Paisagem Urbana: a Lisboa de 

Carlos Botelho e Momices, respetivamente, para alunos do 1º ciclo e crianças dos Jardins de 

Infância; o atelier de férias de páscoa Há Flores no Caminho; e, nas férias de verão, o atelier 

Fotomontagem, ambos para grupos de crianças dos 3 aos 5 anos e dos 6 aos 10 anos.

Especialmente dedicado aos mais velhos, o atelier de gravura Memórias de Outros 

Tempos, fez as delícias dos cidadãos seniores do concelho. 

Foram também disponibilizados a todos os visitantes os jogos e vídeos projetados 

sobre obras e artistas representados na coleção do Museu, direcionados aos públi-

cos de todas as idades.

N’ A Festa do Museu, que decorreu durante o mês de maio, os visitantes foram con-

vidados a colaborar na criação de um Herbário Imaginário, inspirado na exposição 

temporária, A Maior Flor do Mundo. 

MUSEU ABEL MANTA
O Museu participou, também, nas comemorações do Dia Mundial da Criança, com 

um atelier de pintura ao ar livre.

A comemoração dos 10 anos volvidos sobre a primeira edição do Prémio Abel 

Manta de Pintura, prémio que homenageia o pintor que Gouveia viu nascer há 130 

anos e que é já um marco consolidado nos concursos nacionais de artes plásticas, 

proporcionou a exposição comemorativa que reuniu as 17 pinturas distinguidas ao 

longo das 7 edições realizadas, que vieram enriquecer a coleção do Museu Munici-

pal de Arte Moderna Abel Manta.

Foi, ainda, realizada a exposição A Maior Flor do Mundo, composta por ilustrações 

de André Letria para o texto de José Saramago. 

A exposição Percursos, pinturas a óleo e aguarelas de Isabel Manta – neta de Abel 

Manta e fi lha de João Abel Manta –, foi inaugurada durante as Festas do Senhor do 

Calvário, tendo os visitantes tido a oportunidade de apreciar esta exposição durante 

todos os meses de verão neste Museu Municipal.
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 
VERGÍLIO FERREIRA
TEATRO INFANTIL 200 AMIGOS (OU +) PARA UMA VACA
Nos dias 17 e 18 de janeiro, as crianças do ensino Pré-Escolar do concelho de 

Gouveia assistiram, no auditório da Biblioteca Municipal, ao espetáculo de teatro 

infantil 200 amigos (ou +) para uma vaca.

A peça teatral baseia-se na obra homónima de Alessia Garilli, que conta a história 

da vaca Carmen, a vaca que vivia sozinha na quinta. 

Para lhe arranjar companhia, os seus donos pensaram num plano para que gansos, patos, 

perus, porcos, depois de muitas contas de multiplicar e dividir, fi cassem amigos de Carmen.

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA POESIA
O Município de Gouveia, em colaboração com o Agrupamento de Escolas, assinalou, 

no dia 21 de março, o Dia Mundial da Poesia.

Durante a manhã, vários alunos do AEG espalharam poesia pela cidade, distribuin-

do e lendo poesia a quem passava na rua, no comércio e serviços da cidade. Foram 

também distribuídos sacos de papel nas pastelarias e farmácias, com poesias de 

autores portugueses e brasileiros.

A Dia Mundial da Poesia celebra-se a 21 de março, data criada na 30ª Conferência 

Geral da UNESCO, de 16 de novembro de 1999, com o propósito de promover a 

leitura e ensino da poesia. 

ANÚNCIO DO VENCEDOR DO PRÉMIO LITERÁRIO 
VERGÍLIO FERREIRA
Decorreu, no dia 7 de abril, no auditório da Biblioteca Municipal, a Cerimónia do 

anúncio do Prémio Vergílio Ferreira 2018, atribuído à obra Que possível Ensaio 

sobre a Verdade em Vergílio Ferreira?, da autoria de Maria do Rosário Cristóvão, 

residente em Portimão.

O trabalho premiado foi editado pelo Município de Gouveia, e a sua autora recebeu 

um prémio no valor de 5000 euros. O galardão distingue as categorias de romance 

inédito e ensaio literário, alternadamente. 

Concorreram ao Prémio trinta e um trabalhos, na categoria de ensaio literário, des-

tacando-se uma signifi cativa participação de concorrentes brasileiros.

As obras a concurso foram apreciadas por um júri constituído por Alípio de Melo, 

representante do Município de Gouveia; José Manuel Mendes, representante da 

Associação Portuguesa de Escritores e Cristina Robalo Cordeiro pela Associação Por-

tuguesa dos Críticos Literários.

Após o anúncio do vencedor do Prémio Literário Vergílio Ferreira, teve lugar uma 

sentida homenagem a José Correia Tavares, poeta, romancista, jornalista, membro 

do júri do referido prémio, entre 1997 e 2016, falecido no dia 18 de janeiro, deste 

ano. No âmbito da homenagem foi apresentada a sua obra póstuma - Herdeiro 

Universal, numa iniciativa da Associação Portuguesa de Escritores em parceria com 

a editora Húmus e o Município de Gouveia.

Durante a sessão foram, ainda, apresentados, dois novos projetos culturais: a Co-

munidade de Leitores de Gouveia e o projeto de transformação da Vila Josephine 

na Casa da Palavra – Vergílio Ferreira.

EXPOSIÇÃO CRIANÇAS NO MUNDO COM DIREITOS
Esteve patente, do dia 11 de abril a 2 de maio, no átrio da Biblioteca a exposição 

Crianças no Mundo com Direitos.

Exposição itinerante do Instituto de Apoio à Criança, tem como objetivo levar as 

crianças a fazer uma viagem pelos seus direitos, através de diversos painéis e 

jogos pedagógicos.

Para além da exploração da exposição, os alunos do 1º CEB do concelho de Gouveia, tiveram 

oportunidade de ouvir a história infantil As Mãos Não São Para Bater, de Martina Agassi.

Com uma linguagem simples e ilustrações ternurentas e atrativas, este livro mostra 

às crianças que a violência não é aceitável, e ensina-as a controlarem as suas emo-

ções, sobretudo a raiva, e a promoverem gestos amáveis e positivos.

No fi nal, os alunos foram convidados a testar os seus conhecimentos através do 

Jogo da Glória.

A iniciativa foi uma forma de consciencializar as crianças sobre os seus direitos, 

muitas vezes não assegurados pelos que lhes são mais próximos, e que teriam o 

dever de lhes garantir proteção.

DIOGO PIÇARRA EM PESSOA NO TEATRO - CINE DE GOUVEIA
O músico Diogo Piçarra esteve, no dia 19 de abril, no Teatro Cine de Gouveia, onde 

apresentou o seu projeto Diogo Piçarra em Pessoa.

Perante uma plateia esgotada, o cantor conversou, leu e cantou temas da obra do 

poeta Fernando Pessoa, num espetáculo destinado ao público escolar.

A obra de Fernando Pessoa é um património valioso da cultura literária portuguesa. 

Ler, estudar e interpreta-la é um desafi o exigente e aliciante, para alunos e docen-

tes, durante o percurso escolar. 

Neste espetáculo, o músico vai mais além e lança um repto diferente: uma aborda-

gem ímpar à obra Pessoana. Numa procura incessante de auto e heteroconhecimen-

to, Diogo Piçarra encontra-se com Pessoa, selecionando e reconstruindo 20 dos seus 

poemas, revisitando, igualmente, a sua heteronímia (Álvaro de Campos, Alberto Caei-

ro e Ricardo Reis). Fá-lo tendo como alicerce as próprias vivências e, tal como Pessoa 

torna-se plural, revelando três dos seus heterónimos e respetivas histórias de vida.

A iniciativa incluiu um apontamento teatral, como forma de cativar os alunos para 

a obra de um dos maiores autores da Literatura Universal. 

COMUNIDADE DE LEITORES DE GOUVEIA
A Sessão inaugural da Comunidade de Leitores de Gouveia (C.L.G.) realizou-se, na 

tarde do dia 28 de abril, na Biblioteca Municipal Vergílio Ferreira. 

Após a apresentação da C.L.G., que decorreu a 7 de abril, foram indicados, de 

forma sumária, os seus objetivos e referida a criação, a curto prazo, de um blogue 

TEATRO INFANTIL 200 AMIGOS (OU +) PARA UMA VACA  COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA POESIA  

VENCEDOR DO PRÉMIO LITERÁRIO VERGÍLIO FERREIRA  CRIANÇAS NO MUNDO COM DIREITOS  
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e de uma página da rede social Facebook, para dar conta e divulgar as principais 

iniciativas da C.L.G. são estas: a elaboração de textos sobre as obras e os autores 

escolhidos pelos elementos da C.L.G.; o visionamento de fi lmes com adaptações 

de livros previamente selecionados pela C.L.G.; passeios com visitas a Casas de 

Escritores, Roteiros Literários e Museus; almoços temáticos, bem como possíveis 

convites a escritores e estudiosos para encontros com a C.L.G., entre outras que 

sejam sugeridas pelos membros e público interessado.

Alegria Breve de Vergílio Ferreira e Volfrâmio de Aquilino Ribeiro foram os roman-

ces escolhidos para leitura e debate nas duas primeiras sessões da C.L.G. pela maio-

ria dos inscritos na C.L.G. que, desta forma, demonstraram a sua preferência por 

estes dois nomes maiores da literatura portuguesa do Século XX, ambos nascidos 

na Beira Alta.

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
No Dia Mundial da Criança, a Biblioteca esteve presente no Parque da Senhora dos 

Verdes com uma atividade de leitura de poesias infantis. 

Os alunos foram convidados a jogar o Jogo da Glória e, em cada estação, liam uma 

poesia infantil, previamente escolhida, sendo que todas se encontravam relaciona-

das com a infância.

FEIRA DO LIVRO 2018
A Feira do Livro 2018 decorreu, entre os dias 9 a 13 de agosto, inserida no âmbito 

das Festas do Senhor do Calvário.

Contou com a presença da livraria Solumem – Lamegart, que disponibilizou aos 

visitantes as últimas novidades editoriais.

A par da comercialização dos livros, o evento contou, uma vez mais, com um pro-

grama cultural dirigido, essencialmente, para os mais pequenos: no dia 9 de agosto, 

teve lugar o espetáculo Três Abóboras e 400 Camelos por Atrapalharte Produções 

Teatrais; no dia seguinte, foi a vez de subir ao palco o Teatro Papa-Léguas, com 

As aventuras de João Ratão; no sábado das Festas do Senhor do Calvário, o Grupo 

Animateatro presenteou-nos com A Bota Velha. Por último, no dia 13 de agosto, o 

II Acto realizou o espetáculo musical A Fada Oriana. O encerramento do programa 

cultural esteve a cargo da Cativar, com a peça teatral Se eu fosse uma animal. 

Ainda integrado na programação cultural das Festas do Senhor do Calvário decorreu, no 

dia 11 de agosto, a apresentação do livro do escritor João Rebocho, Mentira Vontade. 

UMA NOITE NA BIBLIOTECA
No dia 23 de agosto, as crianças que frequentam o ATL da Fundação a Nossa Casa 

tiveram uma noite diferente.

Entre as 21.00 horas do dia 23 e as 09.30 do dia 24 de agosto, a Biblioteca Muni-

cipal de Gouveia abriu as portas às crianças dos 8 aos 11 anos para passarem uma 

noite inteira entre livros, histórias e atividades.

A iniciativa decorreu na Sala Infantil e no Auditório, espaço onde as crianças dormi-

ram entre os livros, participaram em ateliês de leitura e descobriram os sons fan-

tásticos da biblioteca à noite, adormecendo ao som de histórias infantis. O regresso 

a casa, esse, foi só no dia seguinte.

O grupo de crianças que participou na iniciativa foi acompanhado por duas técnicas, 

uma da Biblioteca Municipal e outra da Fundação A Nossa Casa, com formação específi -

ca e experiência na área das atividades educativas e de animação destes grupos etários.

COMUNIDADE DE LEITORES DE GOUVEIA VISITA TORMES
No passado dia 20 de outubro, a Comunidade de leitores de Gouveia realizou uma 

visita à Casa-Museu de Tormes, Fundação Eça de Queiroz.

Após o almoço, que teve lugar em Baião, o grupo partiu para uma viagem rumo ao 

século XIX, visitando a fundação Eça de Queiroz, na casa de Tormes, onde o escritor 

oitocentista localizou a ação da sua obra “A Cidade e as Serras”– obra escolhida pela 

CLG no mês de outubro. A Fundação guarda e preserva o espólio do escritor, man-

tendo vivo o cenário que ele conheceu. Depois de uma visita guiada à Casa, os parti-

cipantes reuniram-se no auditório da Fundação para debaterem a obra selecionada.

A atividade foi uma parceria com a Comunidade de Leitores de Salamanca.

TEATRO INFANTIL PÁSSARO DA ALMA
Nos dias 29 e 30 de outubro, todas as crianças do 1º ciclo de Gouveia assistiram, no Au-

ditório da Biblioteca Municipal, à representação do teatro infantil O Pássaro da Alma.

A partir do texto original da autora israelita Michal Snunit, a Associação Aqui Há 

Gato adaptou e encenou este belíssimo texto.

O Pássaro da Alma explica às crianças assuntos muito sérios, de um modo poético e sim-

ples – conceitos como o Amor ou a Alegria, a importância de gestos como um abraço ou 

de atitudes como ouvir os que nos chamam –, não deixando de referir a tristeza ou o ódio.

Uma belíssima história para crianças, que fala do que de mais profundo vive no ser humano, 

porque – O Pássaro da Alma, vive bem no fundo de nós e sente tudo o que nós sentimos.
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UMA NOITE NA BIBLIOTECA  COMUNIDADE DE LEITORES DE GOUVEIA VISITA TORMES  TEATRO INFANTIL PÁSSARO DA ALMA  



EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL GOUVEIA | REVISTA MUNICIPAL34

FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL
Considerando a realidade socioeconómica do concelho e a constatação de 

que subsistem situações de carência e emergência social que necessitam de 

resolução urgente, foi necessário assumir novas respostas de política social 

local, complementares às já existentes e adequadas às novas problemáticas 

sociais, no sentido de serem assegurados a prestação de bens e serviços 

essenciais às famílias e pessoas isoladas, em situação de maior vulnerabi-

lidade social. Neste sentido, foi criado o Regulamento do Fundo Municipal 

de Emergência Social, aprovado por unanimidade em reunião de Câmara de 

22 de junho de 2017, e de Assembleia Municipal de 29 de junho de 2017.

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE ATRIBUIÇÃO 
DOS DONATIVOS FINANCEIROS - CONTA SOLIDÁRIA
Perante as circunstâncias trágicas que resultaram dos incêndios fl orestais, 

ocorridos nos dias 15 e 16 de outubro de 2017, que devastaram grande 

parte do território do concelho de Gouveia, com a destruição total e/ou 

parcial de habitações, empresas e respetivos haveres, explorações agro-

pecuárias, fl orestais e agrícolas, os órgãos municipais foram impelidos a 

tomar medidas urgentes e indispensáveis ao auxílio imediato das popu-

lações afetadas. Entre essas medidas criou-se uma conta solidária, devi-

damente divulgada, cujos donativos serão distribuídos equitativamente e 

de uma forma transparente pelas pessoas afetadas por esta calamidade, 

e que se encontram numa situação mais vulnerável.

PROJETO DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE 
ATRIBUIÇÃO DE APOIOS ECONÓMICAS À HABITAÇÃO 
A ARRENDATÁRIOS AFETADOS PELOS INCÊNDIOS
Ainda na sequência dos incêndios, a reconstrução/reabilitação das primeiras 

habitações destruídas total ou parcial foi e continua a ser uma prioridade na 

linha das medidas do Município, em estreita articulação com a CCDR. Contudo, 

os cidadãos arrendatários, cujas habitações permanentes foram totalmente 

destruídas, apenas terão, por parte do governo, apoio ao nível do apetrecha-

mento. Tendo em conta esta realidade, as características do mercado de ar-

rendamento local (escasso e rendas elevadas), a inexistência de habitações 

sociais disponíveis para atribuição, e a situação socioeconómica dos arrendatá-

rios que perderam as suas casas, tornou-se indispensável criar um apoio mu-

nicipal para estes cidadãos, que lhes permitisse arrendar uma nova habitação.

AÇÃO SOCIAL
SEMANA DA FAMÍLIA
No âmbito das Comemorações do Dia Internacional da Família, dia 15 de 

maio, o Município de Gouveia, em colaboração com Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens (CPCJ), o Grupo Aprender em Festa (GAF), o CER-

VAS (Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens 

Festa), o CLDS Int3Grar (Contratos Locais de Desenvolvimento Social), a 

Polícia de Segurança Pública (PSP), a Associação de Pais de Vila Nova de 

Tazem, a Liga Humanitária Social e Cultural de Aldeias e a Fundação “A 

Nossa Casa”, organizaram a 2ª Edição da Semana da Família.

Esta iniciativa que teve como principal objetivo celebrar e reconhecer o 

importante papel da família, decorreu ao longo da semana de 14 a 20 de 

maio e contou com um cartaz repleto de atividades.

DIA DOS AVÓS
O Município de Gouveia assinalou o Dia dos Avós, 26 de julho, com o lan-

çamento ofi cial do projeto gerontológico intitulado “Memória”, da cantora 

e compositora gouveense Isaura.

Durante o espetáculo avós e netos foram presenteados com performances 

teatrais e com a voz melodiosa da cantora que a todos cativou com as 

suas músicas.

Este projeto é desenvolvido pela Betweien, Lda. em parceria com a Isaura 

e visa trabalhar, junto do público sénior, o tema da Memória.

DIA INTERNACIONAL DO IDOSO
No dia 1 de outubro comemorou-se o Dia do Idoso e este ano os se-

niores tiveram a oportunidade de fazer uma viagem no tempo até à 

época Lusitana.

O evento decorreu em Vinhó e contou com a presença de cerca de 

250 idosos que assistiram a um desfi le de trajes, confecionados pelos 

próprios, e à dramatização do casamento do líder dos lusitanos, Viria-

to. Para além destes momentos foi ainda servido um banquete alusivo 

à época.

Esta foi uma iniciativa organizada pela Terra Preservada, o Contrato Local 

de Desenvolvimento Social 3G de Gouveia - Projeto Int3Grar e o Município 

de Gouveia que contou com o apoio do Rancho Folclórico de Vinhó, da 

União de Freguesias Moimenta da Serra e Vinhó, da Tuna do IG e da Escola 

Apostólica Cristo Rei (Seminário).
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DESFILE PEDAGÓGICO
No âmbito das comemorações do Carnaval da Serra, e como já vem sendo 

habitual, realizou-se o Desfi le Pedagógico no dia 8 de fevereiro, ativida-

de organizada pelo Instituto de Gouveia – Escola Profi ssional, que teve a 

colaboração do Município de Gouveia e a participação do Agrupamento 

de Escolas de Gouveia, Associação de Benefi cência Popular de Gouveia, 

Fundação “A Nossa Casa” e do Abrigo da Sagrada Família de Lagarinhos.

O desfi le iniciou-se no Jardim Lopes da Costa, tendo sido a temática escolhi-

da para este ano letivo o “Ano Europeu do Património Cultural”, alusivo às 

diferentes culturas pelo Continente Europeu, culminando nos Belinos, com a 

passagem pelo palco de todos os grupos/turmas participantes e com uma 

coreografi a alusiva ao tema, encenada pelos alunos do Instituto de Gouveia.

PARLAMENTO DOS JOVENS
A cidade de Gouveia recebeu no passado dia 19 de fevereiro a 2ª fase do 

“Parlamento dos Jovens”, nos Paços do Concelho, no qual participaram alu-

nos da Escola Secundária de Gouveia. O programa Parlamento dos Jovens é 

um a iniciativa da Assembleia da República, dirigida aos alunos do 2º e 3º 

ciclo do ensino básico e do ensino secundário, de escolas de ensino público, 

privado e cooperativo de todo o país e dos círculos da Europa e do mundo. 

O programa culmina com a realização anual de duas Sessões Nacionais na 

Assembleia da República: uma Sessão destinada aos alunos do 2º e 3º ciclo 

do ensino básico e outra destinada aos alunos do ensino secundário.

O “Parlamento dos Jovens” tem como objetivo Educar para a Cidadania, estimu-

lando o gosto pela participação cívica e politica; as regras do debate parlamen-

tar, a promoção do debate democrático, o respeito pela diversidade de opiniões 

e pelas regras de formação das decisões; o incentivo à refl exão e o debate sobre 

um tema, estimular as capacidades de expressão e argumentação na defesa 

das ideias, com respeito pelos valores da tolerância e da formação da vontade 

da maioria e sublinhar, ainda, a importância da sua contribuição para a reso-

lução de questões que afetem o seu presente e o futuro individual e coletivo.

Esta sessão realizada na Sala de Sessões da Assembleia Municipal, na Câmara 

Municipal de Gouveia, está integrada na segunda fase deste programa que 

consiste na realização de Sessões Distritais/Regionais, onde se reúnem os de-

putados correspondentes às escolas de cada distrito ou região autónoma, para 

aprovar os Projetos de Recomendação a submeter à Sessão Nacional do Parla-

mento dos Jovens e eleger os deputados que os vão representar nesta Sessão.
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GRAVAÇÃO DO DVD “VOZES DA NOSSA TERRA”
O projeto “Vozes da Nossa Terra” esteve no Teatro Cine de Gouveia de 20 

a 22 de fevereiro, com a comunidade educativa do Agrupamento de Esco-

las de Gouveia e com os grupos musicais do concelho de Gouveia, numa 

produção discográfi ca profi ssional para posterior edição em formato DVD.

Com o reconhecimento dos Ministérios da Educação e da Cultura, o pro-

jeto “Vozes da Nossa Terra” é uma iniciativa da produtora Clave de Soft, 

que tem por objetivo criar laços entre os alunos de um agrupamento de 

escolas e os grupos musicais do concelho, através da produção e edição 

de um DVD onde cada grupo grava o seu videoclip, promovendo assim o 

conhecimento e o intercâmbio entre crianças, jovens e músicos da terra.

Como resultado deste trabalho, realizou-se um espetáculo para a apresen-

tação do DVD onde os participantes subiram então ao palco para interpre-

tar, ao vivo, as canções gravadas no DVD.

REPLANTAR GOUVEIA
O Município de Gouveia promoveu a ação de refl orestação “Replantar Gouveia”, 

que decorreu na Mata da Câmara, entre os dias 26 de fevereiro e 10 de maio. 

Esta ação teve como objetivo repor a mancha verde que foi destruída nos in-

cêndios de 15 e 16 de outubro, e destinou-se à plantação de diferentes espécies 

de árvores, nomeadamente faias, carvalhos, castanheiros, bétulas, entre outras.

A ação de refl orestação contou com a colaboração de várias escolas e IPSS 

do concelho, assim como com as corporações de bombeiros, associações e 

população em geral cujo objetivo em comum se prendeu com a recupera-

ção da área fl orestal ardida.
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APOIO À FREQUÊNCIA DO ENSINO ARTÍSTICO
ANO LETIVO 2017-2018 – 2ª TRANCHE
O Município de Gouveia entregou a segunda tranche do apoio de frequên-

cia ao Ensino Artístico, relativo ao ano letivo 2017-2018, em sessão pública 

no Teatro-Cine de Gouveia. 

No corrente ano letivo, inscreveram-se neste apoio 15 alunos que benefi -

ciaram de um total de 6.800,00€.

Com esta medida, o Município de Gouveia tem como objetivo apoiar a 

frequência ao ensino artístico, através da promoção e desenvolvimento de 

Cursos de Iniciação, Cursos Básicos e Cursos Secundários do Ensino Artístico 

Especializados de Música e Dança em regime escolar, no concelho de Gou-

veia, através de um protocolo celebrado com a Associação de Fomento do 

Ensino Artístico e a Sociedade Musical Gouveense.

QUALIFICA 2018
O Município de Gouveia participou na Qualifi ca – Feira de Educação, orga-

nizada pela Exponor, Feira Internacional do Porto, pelo 3º ano consecutivo, 

que se realizou entre os dias 01 e 04 de março, tendo ainda apoiado a 

participação do Agrupamento de Escolas de Gouveia e o Instituto de Gou-

veia – Escola Profi ssional.

Num só espaço e durante quatro dias, os jovens puderam tomar contacto 

com as ofertas académicas nacionais e internacionais de qualidade, alar-

gando, assim, os seus horizontes. Para além disso, tiveram a oportunidade 

de perceber mais e melhor o que podem os cursos profi ssionais fazer para 

ajudar a concretizar sonhos, ou até descobrir novas propostas para ocupar 

os seus tempos livres. 

A participação na Qualifi ca tem como objetivo promover as ofertas edu-

cativas do concelho de Gouveia, através da exposição de atividades dinâ-

micas e pedagógicas das escolas participantes, na maior feira de ofertas 

educativas do Norte do País.

A Exponor é um espaço de networking, de encontros entre professores e 

alunos, entre expositores e visitantes, num clima de grande informalidade 

e até divertimento.

DIA DA CRIANÇA
O Município de Gouveia assinalou o Dia Mundial da Criança com um 

conjunto de iniciativas levadas a cabo no Parque da Senhora dos Ver-

des como ateliers lúdicos, áreas de insufl áveis, jogos, atividades des-

portivas e o espetáculo “Peter Pan”, para as cerca de 800 crianças do 

ensino pré-escolar público e privado e do 1º ciclo do ensino básico. A 

organização do Dia Mundial da Criança tratou-se de uma iniciativa do 

Município de Gouveia com a parceria da Associação de Benefi cência 

Popular de Gouveia, Agrupamento de Escolas de Gouveia, Instituto de 

Gouveia – Escola Profi ssional, GNR, PSP, CERVAS e Bombeiros de Vila 

Nova de Tazem.

UNIVERSIDADES DE VERÃO
Pelo sexto ano consecutivo, a autarquia de Gouveia apoiou a frequência 

de jovens do concelho da Academia de Verão da Universidade de Aveiro, 

na Universidade de Verão da Universidade de Coimbra e na Universidade 

Júnior da Universidade do Porto.

A participação nestas iniciativas, desenvolvidas pelas Universidades, ofe-

rece aos jovens do concelho uma oportunidade única de experimenta-

rem diversas atividades pedagógicas/científi cas em diversas áreas do 

saber, assim como atividades culturais e desportivas, aproximando-os do 

meio universitário.

O apoio do Município traduz-se na comparticipação do valor da inscri-

ção de todos os alunos do concelho que participem nestas iniciativas, 

e que estejam integrados no escalão 1 e 2 do abono de família ou 

tenham média académica do ciclo de estudos igual ou superior a 4,1 

(alunos do 2º ou 3º CEB) ou 14 valores (alunos do ensino secundário 

ou profi ssional). 

Em 2018, o Município de Gouveia apoiou 3 alunos, traduzindo-se esse 

apoio no valor de 255,00€.
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APOIO ÀS DESLOCAÇÕES DOS ALUNOS DOS CURSOS 
DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA E DO ENSINO 
SUPERIOR – ANO LETIVO 2017-2018 – 2ª TRANCHE 
O Município de Gouveia entregou a segunda tranche dos apoios de deslocação aos 

alunos dos Cursos de Especialização Tecnológica e do Ensino Superior, relativos ao 

ano letivo 2017-2018, em sessão pública no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

Nesse ano letivo, inscreveram-se nos apoios a deslocações para estudan-

tes dos Cursos de Especialização Tecnológica e do Ensino Superior 118 alu-

nos do concelho de Gouveia, que benefi ciaram de cerca de 19.500,00€.

Com esta medida, o Município de Gouveia visa incentivar todos os alunos 

que estudam fora do concelho de Gouveia, a deslocarem-se em período 

de fi m-de-semana à sua residência, prolongando no tempo, os laços que 

unem os jovens à sua terra natal. 

APOIO À FREQUÊNCIA DO ENSINO SUPERIOR
ANO LETIVO 2017-2018
O Município de Gouveia entregou o apoio de frequência ao Ensino Supe-

rior, em sessão pública no Salão Nobre dos Paços do Concelho, aos alunos 

matriculados no ano letivo 2017-2018.

Nesse ano letivo, inscreveram-se neste apoio 42 alunos, dos quais 21 be-

nefi ciaram de um total de 16.000,00€.

Com esta medida, o Município de Gouveia pretende atribuir apoios econó-

micos a estudantes, trabalhadores-estudantes ou estudantes portadores 

de defi ciência do ensino superior residentes, efetivamente matriculados 

ou que venham a matricular-se em cursos superiores devidamente reco-

nhecidos pelo Ministério da Educação, provenientes de estratos sociais 

desfavorecidos que, de outro modo, não teriam acesso à frequência de um 

curso superior, tendo como objetivo a comparticipação nos encargos com a 

sua frequência.

PRÉMIO DE MÉRITO ESCOLAR E PRÉMIO DE MÉRITO 
MANUEL JACINTO ALVES – ANO LETIVO 2017-2018
O Município de Gouveia entregou o Prémio de Mérito Escolar e o Prémio 

de Mérito Manuel Jacinto Alves, no passado dia 13 de agosto de 2018, 

pelas 11h00, em sessão pública no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

No corrente ano letivo, o Prémio de Mérito Escolar foi atribuído a quatro 

alunos que concluíram o 1º CEB e um aluno de cada fi nal de ciclo até ao 

ensino secundário, um do Ensino Superior Universitário e um aluno do 

Ensino Superior Politécnico, perfazendo um total de 2.350,00€. 

Relativamente ao Prémio de Mérito Manuel Jacinto Alves, foram apre-

sentadas seis candidaturas, sendo o prémio atribuído às três PAP de fi nal 

de curso com melhor pontuação atribuída pelo júri, perfazendo um apoio 

total de 1.700,00€.

ENTREGA DOS CADERNOS DE FICHAS
ANO LETIVO 2018-2019
O Município de Gouveia assinalou o início do ano letivo, no dia 14 de 

setembro, com uma sessão pública onde foram entregues os cadernos de 

fi chas a todos os alunos do 1º ciclo do ensino básico, independentemente 

do escalão do respetivo abono de família. 

A rede de escolas do 1º ciclo do concelho de Gouveia é constituída por oito 

escolas e frequentadas por 350 alunos. A entrega dos cadernos de fi chas 

é um apoio da autarquia aos agregados familiares, constituindo um inves-

timento direto de doze mil euros nas crianças e jovens do concelho, para 

estimular e promover o percurso escolar. Este apoio atingiu praticamente 

a totalidade dos alunos que frequentam este nível de ensino.

A autarquia mantém a gratuitidade dos transportes escolares, promove as 

atividades de enriquecimento curricular, mantem em funcionamento uma 

cantina escolar e suporta a ação social escolar, nomeadamente, livros, refei-

ções e apoio material, contribuindo diretamente para a qualifi cação do ensi-

no no concelho e apoiando direta e indiretamente os agregados familiares.  

Para além da ação social escolar do pré-escolar e 1º ciclo, o Município de 

Gouveia promove, ainda, um conjunto de apoios direto aos alunos dos ou-

tros níveis de ensino, através da gratuitidade dos transportes escolares e 

aos alunos do ensino superior com a comparticipação de uma deslocação 

mensal a Gouveia e apoios a frequência do ensino universitário/politécnico.
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RENOVAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE MUNICIPAL DE RECOLHA 
SELETIVA DE ÓLEOS ALIMENTARES USADOS (OAU)
O óleo alimentar usado (OAU) resulta da utilização de óleos de origem vegetal 

(azeite, óleo de girassol, óleo de soja) na preparação dos alimentos (fritura). 

Este resíduo, produzido nas habitações domésticas, nas cantinas, nos restaurantes 

e nas indústrias alimentares, deve ser tratado de forma a evitar impactos ambien-

tais graves, de difícil resolução.  

Em colaboração com a Associação de Municípios da Região do Planalto Beirão 

(AMRPB) o Município de Gouveia promoveu a renovação e ampliação da rede 

municipal de recolha seletiva dos óleos alimentares usados, que passou pelo au-

mento do n.º de oleões instalados e substituição dos já existentes.

Os novos oleões, agora instalados, permitem que os utilizadores domésticos co-

loquem a embalagem onde o óleo é armazenado (garrafa ou garrafão plástico) 

dentro do próprio oleão, o que veio simplifi car a operação de deposição.

Os oleões instalados estão posicionados nos seguintes locais:

• Avª dos Boombeiros Voluntários (Gouveia)

• Rua de S. Miguel do Outeiro (Gouveia)

• Bairro de S. Lázaro – Chões (Gouveia)

• Rua Lopes da Costa (Gouveia)

• Rua Emídio Navarro (Gouveia)

• Ecocentro de Gouveia

• Rua do Gorgulhão (Folgosinho)

• Rua Dr. António Mendes (Vila Nova de Tazem)

• Rua José Albano Tenório (Vila Nova de Tazem)

Todos os oleões foram instalados junto de ecopontos, de forma a permitir a utili-

zação simultânea de todos os contentores de recolha selectiva. Assim, a desloca-

ção a estes locais de separação de resíduos permitirá ao munícipe separar o papel 

/cartão, plástico / metal, vidro, resíduos têxteis e os óleos alimentares usados.

Os oleões serão despejados periodicamente e sempre que se encontrem cheios. O 

serviço será executado pela Associação de Municípios da Região do Planalto Beirão, 

que terá a responsabilidade de encaminhar o óleo alimentar usado para reciclagem.

Nos oleões não deverão ser depositados os óleos minerais provenientes da ma-

nutenção mecânica de máquinas e veículos. Estes óleos minerais, usados pelas 

empresas de mecânica automóvel, têm um circuito específi co de tratamento, dife-

rente dos oleões da rede pública de recolha de óleos alimentares usados.

O Município de Gouveia irá promover o aumento gradual do n.º de oleões, de forma a 

que todas as freguesias do concelho possam ter, pelo menos, um oleão que permita a re-

colha e encaminhamento dos óleos alimentares usados. Desta forma, todos poderemos 

contribuir para melhorar o ambiente, evitando a poluição dos cursos de água e os solos.

SERVIÇO ECO LINHA – RECOLHA GRATUITA DE MONOS
A Câmara Municipal de Gouveia disponibiliza aos munícipes, desde 2004, um ser-

viço gratuito de recolha de “monos” – objetos que, pelo seu tipo, volume, forma ou 

dimensões, não possam ser removidos através dos meios normais de transporte 

e que fazem parte do interior de uma habitação (electrodomésticos e mobiliário).

A requisição do serviço da Eco Linha pode ser feita através do nº 800 206 452, 

inteiramente gratuito.

O serviço de recolha é realizado semanalmente, à terça-feira e obriga a uma inscrição 

prévia até às 17h30, da sexta-feira anterior. 

Os monos recolhidos são encaminhados para o Ecocentro de Gouveia, gerido pela 

Associação de Municípios do Planalto Beirão, e sobre quem recai a responsabilidade 

da gestão dos resíduos ali depositados.

Desde a sua criação, em 2004, foram registadas mais de mil solicitações do serviço 

Eco Linha, que correspondem a mais de mil e quinhentos monos recolhidos e enca-

minhados para o ecocentro de Gouveia, garantindo-se desta forma o tratamento em 

fi m de vida, deste tipo de resíduos.

A EDUCAÇÃO E A SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL – 
UMA FORMA DE VIDA. 11 ANOS DO PROGRAMA 
ECO ESCOLAS NO CONCELHO DE GOUVEIA
O Programa Eco Escolas é um programa Internacional de educação e sensibilização 

ambiental, que pretende encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade 

desenvolvido pelas escolas, no âmbito da Educação e sensibilização ambiental.

Implementado nas escolas do concelho de Gouveia desde o ano lectivo de 

2007/2008, o Programa Eco Escolas continua a incentivar a adopção de estilos de 

vida sustentáveis e amigos do ambiente.

As principais temáticas ambientais que continuam a ser trabalhadas com os alu-



nos, em cada ano letivo são: a água, os resíduos, a energia, biodiversidade e 

fl orestas, alterações climáticas, agricultura biológica e familiar, a alimentação, os 

espaços exteriores e a mobilidade sustentável. Todas estas temáticas fazem parte 

da vida diária do cidadão, sendo de primordial importância incutir os valores de 

vivência sustentável com o ambiente envolvente. Importa ensinar a viver sem 

desperdiçar, sem sujar, poluir ou contaminar. Importa ensinar a viver poupando 

os recursos ambientais.

Para obter o reconhecimento de “Eco Escola” a escola inscrita tem de desenvolver 

o “Plano de Ação”, elaborado no início de cada ano lectivo e que estará adaptado 

à realidade da escola e dos seus intervenientes (alunos, professores / educadores 

e restante comunidade escolar). 

O “Plano de ação Eco Escolas” conta com a participação das instituições locais, 

que dão o seu contributo e apoio para que o mesmo possa ser efi cazmente de-

senvolvido. Estas instituições locais constituem o núcleo do Conselho Eco Esco-
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las, que reúne frequentemente para avaliar o desenvolvimento do “Plano de 

Ação” e atuar como órgão de apoio aos Professores Coordenadores do Programa 

Eco Escolas.

Do Conselho Eco Escolas, do concelho de Gouveia, fazem parte o Município de 

Gouveia, a PSP – Polícia de Segurança Pública, a GNR – Guarda Nacional Republica-

na, o CERVAS – Centro de Ecologia, recuperação e vigilância de animais selvagens, 

o ICNF – Instituto de Conservação da Natureza, o Centro de Saúde de Gouveia, a 

ENERAREA – Agência Regional de Energia e Ambiente do Interior, a Empresa H. 

Sarah Trading, a Junta de Freguesia de Gouveia e a Junta de Freguesia de Vila 

Nova de Tazem. 

O Município de Gouveia, classifi cando o Programa Eco Escolas como um instru-

mento de excelência de educação e sensibilização ambiental, continua a apoiar as 

escolas do concelho de Gouveia que manifestam, ano após ano, interesse em ade-

rir ao mesmo. Estas escolas, mobilizadoras de vivências ambientais sustentáveis, 

despertam nos seus alunos a consciência ambiental necessária para a formação 

de cidadãos ecológicos, capazes de viverem minimizando a sua interferência nos 

ciclos biológicos do planeta.   

A Autarquia tem suportado, anualmente, as despesas fi nanceiras de todo o pro-

grama disponibilizando ainda, um “Plano de Sensibilização e Educação Ambien-

tal” que permite a abordagem das temáticas ambientais obrigatórias do Progra-

ma Eco Escolas, e que é um complemento aos Planos de ação Eco Escolas, de cada 

escola aderente.

O fi nal do ano lectivo marca também o fi nal do programa Eco Escolas, culminando 

com a entrega do Galardão Bandeira Verde às escolas que deram cumprimento 

ao Plano de ação defi nido.

O Município de Gouveia deixa o seu agradecimento às escolas que conquistaram 

mais um Galardão Bandeira Verde Eco Escolas 2017/2018, nomeadamente: ao 

Jardim de Infância de Gouveia (sala 1 – Coordenadora Eco Escolas – Educadora 

Paula Carvalho), ao Jardim de Infância do Patronato (sala 4/5 anos – Coordenado-

ra Eco Escolas – Educadora Paula Abrantes), ao Jardim de Infância da ABPG (salas 

dos 3, 4 e 5 anos Coordenadora Eco Escolas – Educadora Julieta Vale): Sala 3 anos; 

Educadora Tina; Sala 4 anos – Educadora São; Sala 5 anos – Educadora Lena, ao 

Jardim de Infância da Casa do Povo de Vila Nova de Tazem (sala 1 – Coordenadora 

Eco Escolas – Educadora Ana Viegas). 

O Município deixa também o seu agradecimento ao Agrupamento de Escolas de 

Gouveia: à Escola Básica de Gouveia (Coordenadora Eco Escolas – Prof.ª Helena 

Babo) ao 1º A – Prof.ª Adelaide Pereira, ao 1º B – Prof.ª Teresa Simões, ao 2º A – 

Prof.ª Teresa Bernardo, ao 2º B – Prof.ª Sandra Abrantes, ao 2º/ 3º AB – Prof.ª Paula 

Gaspar, ao 3º C – Prof.ª Isabel Flor, ao 4º A – Prof.ª Conceição Martins, ao 4º B – Pro-

f.ª Anabela Gonçalves e ao 4º AB – Prof. Júlio Pereira; à Escola Básica de Vila Nova 

de Tazem – (Coordenadora Eco Escolas – Prof.ª Helena Babo), ao Pré-Escolar – sala 

dos 3 aos 5 anos – Educadora Helena Fragoso, ao 1º Ano – Prof. António Moreira, 

ao 2º Ano – Prof.ª Raquel Seabra, ao 3º Ano – Prof.ª Lurdes Silva, ao 4º Ano – Prof.ª 

Olinda Póvoas, ao 5º D – Prof.ª Romana Fonseca, ao 6º E – Prof.ª Isabel Salgado e 

ao 7º F – Prof. Nelson Almeida.

O Município de Gouveia deseja a toda a comunidade Eco Escolas um bom ano 

lectivo 2018/2019, e deixa o desafi o a que mais escolas possam aderir a este 

programa internacional de sensibilização e educação ambiental.
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO
O Município de Gouveia, em colaboração com as demais entidades de proteção 

civil, promoveu diversas ações de sensibilização, com o intuito de esclarecer os 

munícipes das obrigações impostas pelo Sistema de Defesa da Floresta contra 

Incêndios (SDFCI). 

As ações de sensibilização decorreram em todas as freguesias e, provavelmente, 

consequência dos violentos incêndios de 15 e 16 de outubro de 2017, foram as 

mais concorridas de sempre, tendo-se verifi cado um interesse notório por parte 

dos munícipes sobre a interpretação da lei, sobretudo no que diz respeito às obri-

gações de cada cidadão na defesa de bens e pessoas.

FOGO CONTROLADO
O Município de Gouveia tem levado a cabo um conjunto de ações de fogo con-

trolado, inseridas no âmbito do Plano Nacional de Fogo Controlado, programa no 

âmbito do qual o Município de Gouveia viu aprovada uma candidatura que prevê 

o tratamento de uma área de 183 hectares, considerada área prioritária para a 

defesa da fl oresta contra incêndios, e cuja execução se encontra a decorrer no 

biénio de 2018/19.

Além dos objetivos de defesa da fl oresta contra incêndios (DFCI), pretende-se que 

exista a renovação de pastagens para gados, a melhoria e recuperação de habitat 

da fauna cinegética.

Esta ações são uma iniciativa do Município de Gouveia, e contam com a colabo-

ração dos corpos de Bombeiros Voluntários do concelho de Gouveia e de diversos 

Técnicos de Fogo Controlado.

LUTA BIOLÓGICA CONTRA 
VESPAS-DAS-GALHAS-DO-CASTANHEIRO
O Município de Gouveia promoveu, pelo terceiro ano consecutivo, a luta biológica 

contra a Vespa-das-galhas-do-castanheiro (Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu). 

Esta praga é composta por um inseto minúsculo, originário da China, que ataca 

as plantas do género Castanea, causando a formação de galhas nos gomos e 

nas folhas.

A luta biológica consiste no único método efi caz para travar a progressão da vespa 

e consiste em efetuar largadas de parasitoides – o inseto Torymus sinensis, que se 

alimenta das larvas da vespa do castanheiro.

Estas galhas provocam uma perda considerável da produção de castanha, causan-

do prejuízos económicos avultados para os produtores de castanha.

Este ano, fruto dos incêndios ocorridos em outubro de 2017, no qual foram afe-

tados inúmeros soutos, apenas foram efetuadas 5 largadas, em locais onde os 

castanheiros escaparam à fúria das chamas.

INSTALAÇÃO DA FAIXA DE INTERRUPÇÃO DE 
COMBUSTIVEL (FIC)
O Município de Gouveia encontra-se a implementar dois projetos de prevenção, 

através da construção/benefi ciação de 25 km de Faixas de Interrupção de Com-

bustíveis (FIC), com uma largura de 10 m para cada lado da rede primária, de 

modo a contribuir para o aumento da efi cácia da rede primária da defesa da 

fl oresta contra incêndios.

A execução deste trabalho, pretende estabelecer um conjunto de orientações para 

a proteção e promoção da área fl orestal do município de Gouveia, avaliando a 

vulnerabilidade do concelho aos incêndios fl orestais e propondo a implementação 

de medidas e ações de curto, médio e longo prazo, no âmbito da prevenção e do 

combate para a defesa da fl oresta contra incêndios fl orestais. 

Pretende-se que todas as operações que se encontram a ser implementadas 

contribuam para o auxílio dos vários agentes que se debatem com a tarefa de 

prevenir e combater os incêndios fl orestais no concelho de Gouveia, valorizando e 

protegendo o património contra os riscos naturais e humanos. 

Estes dois projetos são fi nanciados por candidaturas ao Programa do Fundo Flo-

restal Permanente – Defesa da Floresta Contra Incêndios – Prevenção dos Fogos 

Florestais 2018; Realização de Faixas de Interrupção de Combustíveis (FIC).
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INTERVENÇÕES URGENTES DE REGULARIZAÇÃO FLUVIAL 
NAS ÁREAS AFETADAS PELOS INCÊNDIOS FLORESTAIS, 
OCORRIDOS ENTRE AGOSTO E OUTUBRO DE 2017
Na sequência de um protocolo celebrado entre o Fundo Ambiental e a 

Agência Portuguesa do Ambiente, o concelho de Gouveia foi contemplado 

com obras de reabilitação e requalificação dos ecossistemas ribeirinhos, 

que visam minimizar os dados causados pelos incêndios ocorridos no re-

ferido período. As operações definidas compreendem a remoção da ve-

getação ardida, remoção de sedimentos, consolidação e recuperação de 

margens e taludes, recuperação da galeria ripícola, recuperação de açudes 

existentes, construção ou reabilitação de estruturas de correção torrencial, 

entre outras.

VIGILÂNCIA E CONTROLO DA VESPA ASIÁTICA
O Município de Gouveia defi niu, em parceria com associação Nativa, um pla-

no para o controlo da vespa asiática, espécie invasora proveniente do sudeste 

asiático, predadora da abelha europeia (abelha melífera), que durante a pri-

mavera constrói ninhos de grandes dimensões, preferencialmente em pontos 

altos e isolados.

A presença desta vespa é particularmente nociva para a apicultura, já que se trata 

de uma espécie carnívora e predadora das abelhas melíferas.

As ações de controlo do Município de Gouveia consistem na identifi cação dos 

ninhos e sua desativação mediante a inserção de um isco alimentar com uma 

micro-dose de inseticida específi co.

REPLANTAR GOUVEIA
Durante os primeiros meses do ano, o Município de Gouveia promoveu um con-

junto de ações de refl orestação, que tiveram como objetivo a sensibilização dos 

munícipes e cidadãos para as consequências dos incêndios e a demonstração da 

importância destas ações de refl orestação, mesmo que residuais, face à escala 

do sucedido. 

Os protagonistas destas refl orestações foram a comunidade escolar (pré-escolar, 

1º e 2º ciclo), diversas associações locais, mas também dos colaboradores da 

ENDESA, empresa da área energética. 

As espécies escolhidas para as diversas plantações, ao longo dos dias dos eventos 

foram as folhosas autóctones e algumas resinosas, estas últimas plantadas nos 

solos mais pobres entre as parcelas a executar.



A União Europeia assinala, neste ano de 2018, pela primeira vez, o Ano Europeu do 

Património Cultural; iniciativa que pretende elevar o Património Cultural à condição 

central de agente da diversidade multicultural, da coesão social e do diálogo in-

tercultural no território europeu. O Património Cultural é um dos mais importantes 

eixos de desenvolvimento social e económico que no que nos diz respeito; pelo 

que deverá ser um fator de motivação e envolvimento dos cidadãos, na defesa e 

boa preservação das zonas históricas das freguesias do concelho de Gouveia.

Nesse sentido, pela necessidade de melhorarmos as condições de vida dos muníci-

pes, impõe-se a defi nição de regulamentos claros e efi cazes para a criação de um 

cenário urbano apelativo, enquadrado nas diretrizes europeias e mundiais para a 

preservação e valorização do Património Cultural, que assumam um papel impor-

tante nas estratégias imediatas do Município para o Turismo e para a diversifi cação 

da oferta cultural, e cuja efi cácia ambicione a captação de um número progressiva-

mente maior de visitantes e, eventualmente, de residentes.

O concelho de Gouveia tem potencialidades únicas no que ao Património Cultural diz 

respeito sendo, todo ele, detentor de um enorme valor patrimonial, fruto da vivência 

e construção da identidade social da beira-serra pelos nossos antepassados e passí-

vel ser trabalhado, desenvolvido e compatibilizando com o bem-estar dos munícipes 

e com as perspetivas de criar produtos patrimoniais turisticamente atraentes. 

Julgo serem pertinentes duas vertentes de uma correta aproximação do cidadão 

ao Património Cultural, a saber: por um lado, o conhecimento local e a criação de 

uma base de dados acessível a todos, da totalidade do Património, seja ele etno-

gráfi co, arqueológico, antropológico, artístico e arquitetónico, etc, na forma mais 

próxima e direta possível; por outro, a formação dos agentes locais de turismo, 

de alojamento, da restauração e, com mais convicção, dos agentes encarregados 

de reabilitações e construção civil, demonstrando-lhes as vantagens na defesa do 

Património Cultural e na preservação da nossa arquitetura vernacular.

Se em relação ao primeiro ponto o Município tem um papel relevante na constru-

ção destas pontes entre comunidade e instituições, através da concretização de 

identifi cações e levantamentos - como, a título de exemplo, aquele que foi feito 

recentemente para as judiarias do concelho -, no que diz respeito ao segundo, o 

papel de fi scalizador do cumprimento das regras, leis, diretrizes e normativas que 

foram estabelecidas ao longo dos anos, é fundamental.

Não querendo entrar em muitos detalhes, em jeito de resenha, recordam-se as 

mais relevantes cartas, convenções e declarações sobre o 

Património, disponíveis para consulta on-line no sítio da 

Direção Geral do Património Cultural (http://www.patrimo-

niocultural.gov.pt/pt/). Desde logo, a Convenção para a Pro-

teção do Património Mundial, Cultural e Natural, da UNESCO, 

de 1972, levou a que se tivessem produzido grandes con-

clusões e publicadas considerações sobre as mesmas, es-

calpelizadas na grande área da nossa vivência comunitária 

passada e presente, apontando ao futuro. Dois importantes 

documentos foram redigidos pelo ICOMOS, no fi nal dos anos 

1980: um em 1987, com a Carta Internacional para a Salva-

guarda das Cidades Históricas; e outro, em 1990, com a Car-

ta Internacional sobre a Protecção e a Gestão do Património 

Arqueológico. Dez anos depois mais dois importantes textos são elaborados, ainda 

sob o patrocínio do ICOMOS, ambos em 1999, denominados Carta sobre o Patrimó-

nio Construído Vernáculo e Carta Internacional sobre o Turismo Cultural. O Conselho 

da Europa deu origem à Convenção de Faro em 2005; em 2009, a Carta de Bruxelas 

e a Declaração de Viena, e ainda a Declaração de Cracóvia e Declaração de Tunes de 

2017, tendo sido publicada no corrente ano, a Declaração de Davos.

Facilmente percebemos que a orientação que a comunidade internacional está a 

seguir relativamente ao património é a de defi nir e circunscrever, cada vez mais, 

os diferentes tipos, géneros e qualifi cações na abordagem de trabalho sobre o 

Património Cultural. Percebemos que são muitos e diversifi cados os exemplos, 

assim como é intenso o esforço para dar corpo à preocupação e valorização com o 

Património Cultural pelas diversas entidades internacionais.

Naturalmente que, nestas breves páginas, não poderemos resumir o que cada uma 

dessas entidades representa e prevê para a gestão do Património, mas é importan-

te a perceção da sua existência, pois são ferramentas importantes, que contribuem 

com diretrizes efi cazes para um trabalho que, em suma, é constante, abrangendo 

diversos agentes como arqueólogos, antropólogos e agentes de turismo, mas tam-

bém engenheiros civis, arquitetos, programadores culturais, etc.

A nível nacional, a Lei de Bases do Património Cultural Português (Lei nº 107/2001, 

de 8 de setembro), assentou e enquadrou legalmente este grande tema na Cons-

tituição Portuguesa. A preocupação, entre nós, assumiu particular relevância a 

partir de 1995, facto a que não está alheio o grande movimento popular que de-

fendeu as gravuras de Foz Côa e que elevou para um novo patamar o olhar político 

e social sobre o Património Cultural em geral e sobre a arqueologia em particular.

Porém, a falta de sensibilidade e constantes atropelos, tanto à Lei de Bases do 

Património como às convenções e cartas internacionais, subsistem e tornam-se 

frustrantes e desgastantes para quem trabalha a área e almeja que o Património 

seja uma realidade indispensável à nossa completa realização social e económica.

É fundamental chegar à população, incorporá-la na agenda de valorização patri-

monial e demonstrar-lhe as vantagens na preservação, nomeadamente, nos cen-

tros históricos. Não podemos permitir que para uns as regras sejam para cumprir 

e para outros não. É fundamental assumirmos este Ano Europeu do Património 

Cultural, não só como um conjunto de atividades, mas também como um momen-

to em que nos convencemos e agimos de acordo com aquilo que queremos para 

a nossa terra, e não para o nosso “umbigo”. São as nossas 

ações que vão defi nir o futuro. É hora de deixar de apontar 

o dedo aos outros e começarmos a engrandecer esta cami-

nhada coletiva para que, no presente, conheçamos o nosso 

passado, almejando um futuro próspero e respeitador da 

nossa identidade cultural.

Ainda neste ano, o Município de Gouveia integrou as Jor-

nadas Europeias do Património, que se realizaram nos dias 

28, 29 e 30 de setembro, subordinadas ao tema Partilhar 

Memórias, com um conjunto de iniciativas, relacionadas 

com a temática. Esta foi mais uma atividade que convidou 

a comunidade a contribuir e participar nesta grande festa 

do Património Cultural.
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GOUVEIA RECEBEU 
O CAMPEONATO 
DO MUNDO 
DE TRIAL 2018
A mais reconhecida prova de Trial de competição realizou-se em Gouveia, nos 

dias 23 e 24 de junho passado. O Município de Gouveia e a associação Talentos 

Objetivos organizaram a 4.ª etapa do Campeonato do Mundo de TrialGP, com a 

orientação técnica e desportiva da Federação Internacional de Motociclismo e da 

Federação de Motociclismo de Portugal. 

A iniciativa foi apresentada numa conferência de Imprensa a 11 de junho, em 

Lisboa, com as presenças de Jorge Simões, Manuel Marinheiro e Luís Tadeu, em 

representação das entidades participantes, onde se procedeu à divulgação deta-

lhada do evento, em todas as suas vertentes.

Esta prova, trouxe ao concelho, não só os melhores do mundo na modalidade 

– os 15 pilotos da categoria maior (TrialGP) – mas, igualmente, os atletas da 

classe Trial 2 e Trial 125, tendo inclusive contado com a presença do campeão 

português, Diogo Vieira (Trial2), que já soma um número assinalável de títulos no 

seu currículo.   

As qualifi cações, as iniciativas promocionais de pilotos e equipas e todo o vasto 

conjunto de atividades distribuíram-se, na íntegra, pelo recinto da Senhora dos 

Verdes. Foi aí que se procedeu à instalação do paddock, do parque fechado 

e de todas as zonas de obstáculos; no que representou uma solução ótima, 

quer pela distribuição e gestão do espaço – cerca de 220 hectares – quer pela 

comodidade dos entusiastas desta atividade desportiva, sem necessidade de 

deslocações, senão a pé. Todos os intervenientes, em que se incluíam mais 

de 120 voluntários, puderam, pois, dispor de uma estrutura ímpar, com posto 

médico, zona de restauração, cursos de água, pavilhão, relvados ou piscina e 

mais infraestruturas. 

Os grandes vencedores da prova foram: na categoria de Trail GP, bem destacado 

do segundo classifi cado Jeroni Fajardo, Toni Bou, motociclista espanhol; na ca-

tegoria trial 125, Billy Green, de nacionalidade britânica; e, na categoria Trial 2, 

também do Reino Unido, Dan Peace.

O Município assinala, também desta forma, a oportunidade de implementar uma 

estratégia de dinamização turística, em torno de uma atividade desportiva, va-

lorizando e rentabilizando as potencialidades do concelho para acolher grandes 

eventos internacionais.
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EXPOSIÇÃO NO GOUVEIA ART ROCK
O Museu da Miniatura Automóvel participou no evento “Gouveia Art Rock”, que decor-

reu de 4 a 6 de maio, no Teatro-Cine de Gouveia, promovido pelo Município de Gouveia. 

O Museu esteve presente com uma pequena mostra de miniaturas representativas 

das coleções patentes no Museu como: “Ralis do Mundo”, “Fórmula 1”, “Evolução 

Histórica” e “24 Horas de Le Mans”.

9.º ENCONTRO DE VEÍCULOS CLÁSSICOS
No passado dia 5 de maio A Secção de Desportos Motorizados da AssociaSãoJulião - 

Clube “Serra A Fundo” realizou, com o apoio do Município e do Museu da Miniatura 

Automóvel, o 9º Passeio de Veículos Clássicos, com mais de 70 relíquias automóveis 

e cerca de 200 participantes, vindos das mais variadas zonas do país, que puderam 

desfrutar de tudo o que Gouveia e a Serra da Estrela têm de melhor.

O passeio teve início junto aos Paços do Concelho, com a receção a todos participantes 

e a exposição do seu veículo clássico, os participantes tiveram ainda oportunidade de 

visitar o Museu da Miniatura Automóvel. Esta iniciativa permitiu aos amantes dos clás-

sicos conhecer locais lindíssimos do Concelho de Gouveia como a aldeia de Folgosinho.

DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS
No âmbito das comemorações do Dia Internacional dos Museus, no dia 18 de maio, 

o Museu da Miniatura Automóvel promoveu um conjunto de atividades direcionadas 

às crianças de alguns dos Jardins de Infância do Concelho de Gouveia, entre as quais, 

modelagem de balões, pinturas e o jogo lúdico-pedagógico “Caça ao tesouro”. Durante 

as comemorações decorreu também, em frente aos Paços do Concelho, a exposição de 

veículos (Mercedes 220D de 1971, Mini de nov. 1975 e Audi TT de nov. 2014) de forma 

a evidenciar a exposição “Evolução Histórica do Automóvel” patente no Museu.

O Museu associou-se neste dia à Semana da Família, evento organizado pelo Município 

de Gouveia, fi cando de portas abertas à noite para todas as famílias que o quisessem visi-

tar. As comemorações terminaram à noite com a atuação da Tuna do Instituto de Gouveia.

MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL NA EXPOSERRA 2018
O início do ano de 2018 fi cou marcado por mais uma edição de sucesso da Expo-

serra, levada a efeito entre os dias 9 e 13 de fevereiro. No âmbito deste evento, o 

Museu realizou uma exposição de veículos na Praceta Alípio de Melo, onde várias 

marcas estiveram presentes.

No interior da Exposerra, o Museu da Miniatura Automóvel marcou presença com uma 

pequena exposição de miniaturas representativas das coleções patentes no Museu.

FÉRIAS DA PÁSCOA 2018 

Durante as Férias da Páscoa 2018, o Museu da Miniatura Automóvel promoveu um 

vasto conjunto de atividades orientadas para as crianças das IPSS do Concelho de 

Gouveia, com Jogos alusivos à época festiva como a “Caça ao Tesouro”, a Constru-

ção de um cestinho da Páscoa, pinturas e Pista de Slot.

VISITAS GUIADAS E ATIVIDADES COM AS ESCOLAS
O Museu da Miniatura Automóvel tem vindo a desenvolver um conjunto de ativida-

des com as escolas do 1.º Ciclo do Concelho de Gouveia, com o objetivo de acutilar 

o interesse deste público mais jovem. De entre o conjunto dessas atividades des-

taca-se: a construção de um carro com material reciclado, de forma a sensibilizar 

as crianças para a reciclagem; um peddy-paper que lhes possibilitou conhecer um 

pouco mais dos locais situados nas proximidades do Museu, e a visita às quatro mil 

miniaturas em exposição.

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE PREVENÇÃO E 
SEGURANÇA RODOVIÁRIA COM AS ESCOLAS
O Museu da Miniatura Automóvel tem levado a cabo uma série de ações de sensi-

bilização sobre “Prevenção e Segurança Rodoviária”, através de um jogo lúdico-pe-

dagógico, junto dos grupos escolares que visitam o Museu.

O jogo “O Carro em Movimento” constitui uma ação de sensibilização que pretende 

incutir nos mais pequenos algumas noções básicas sobre regras de trânsito e, ao 

mesmo tempo, sensibilizar para a reciclagem, usando material reciclado para a 

construção de carros e sinais de trânsito que são utilizados durante o jogo.

11.º ENCONTRO NACIONAL DO CLUBE PANDISTA PORTUGUÊS 
EM GOUVEIA
Nos dias 14 e 15 de abril, no âmbito de um passeio organizado pelo Clube Serra a 

Fundo, o Clube Pandista Português deslocou-se a Gouveia para desfrutar de tudo o 

que a nossa região tem para oferecer. 

O primeiro dia do evento começou com a exposição de cerca de 20 pandas em 

frente aos Paços do Concelho, tendo-se realizado, no dia seguinte, uma visita de 

cerca de 60 pessoas ao Museu da Miniatura Automóvel.

DIA INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS E SÍTIOS
No âmbito das comemorações do Dia dos Monumentos e Sítios, dia 18 de abril, 

o Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia esteve de portas abertas com visita 

guiada ao público.

Ao longo do dia, esteve exposto um veículo Volkswagen Beetle de 1964, em frente 

ao Paços do Concelho, por forma a evidenciar a exposição “Evolução Histórica do 

Automóvel”, patente no Museu, tendo-se também realizado, paralelamente a isso, 

um conjunto de atividades lúdico-pedagógicas com as crianças de algumas IPSS do 

Concelho, bem como algumas crianças do 1.º CEB do Concelho de Gouveia.
DIA INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS E SÍTIOS  

MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL NA EXPOSERRA  FÉRIAS DA PÁSCOA 2018  
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11.º ENCONTRO NACIONAL DO CLUBE PANDISTA  

VISITAS GUIADAS E ATIVIDADES COM AS ESCOLAS  
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ESPAÇO DO MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL
FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO 2018
O Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia esteve presente com o “Espaço da 

Miniatura Automóvel”, nas Festas do Senhor do Calvário 2018, que decorreram de 

9 a 13 de agosto. 

O espaço disponibilizou a todos os visitantes: uma exposição fotográfi ca intitulada 

“Super Especial Rali Gouveia”, uma exposição de miniaturas (Fórmula 1 e 24 horas 

de Le Mans) e (Ralis do Mundo e a História da Renault) de colecionadores Gou-

veenses (Rui Paulino e Nelson Cardoso), um simulador de Jogos, venda de minia-

turas, exposição de concessionários e contou com a presença do artista digital Ivo 

Mota Veiga.

8.ª SUPER ESPECIAL RALLY DE GOUVEIA
A Secção de Desportos Motorizados da AssociaSão Julião - Serra A Fundo, em par-

ceria com o Município de Gouveia/ Museu da Miniatura Automóvel e o CAL - Clube 

Automóvel de Lousada, levou para as estradas da cidade de Gouveia a 8ª edição da 

“Super Especial Rally de Gouveia”, no dia 12 de agosto, integrada no programa de 

Festas do Senhor do Calvário.

Estiveram presentes pilotos que atuam nos mais variados tipos de competições, 

desde do Campeonato de Portugal de Drift, ao Campeonato de Portugal de Veloci-

dade de Turismo, passando pelo Campeonato de Portugal de Montanha e, ainda, 

pelo Campeonato de Portugal de Kartcross, prontos a mostrar o que de melhor 

fazem nas suas modalidades.

Foi uma tarde de adrenalina e espetáculo automóvel, como já vem sendo hábito 

neste dia das festividades.

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
O Município de Gouveia comemorou no passado dia 1 de junho o Dia Mundial da Crian-

ça, no Parque da Senhora dos Verdes, onde participaram cerca de 800 crianças do ensino 

pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico do Agrupamento de Escolas de Gouveia.

O Museu da Miniatura associou-se a este evento, fomentando uma atividade, inse-

rida no tema “Prevenção e Segurança Rodoviária” (circuitos com bicicletas e carri-

nhos a pedais), com o apoio da Polícia de Segurança Pública de Gouveia.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE
No dia 5 de Junho, no âmbito do Dia Mundial do Ambiente/ Dia Eco Escolas, o 

Município de Gouveia, promoveu, uma série de atividades que proporcionaram 

momentos de diversão e aprendizagem aos mais novos.

O Museu da Miniatura associou-se a este evento promovendo uma atividade lú-

dico-pedagógica para as crianças do Concelho de Gouveia, através da exposição 

de um veículo antigo e dois veículos elétricos mostrando às crianças as diferenças 

entre estas 3 viaturas, mostrando aos mais novos as vantagens do veículo eléctrico, 

entre as quais, 100% Zero-Emissões de ruídos, de emissões de gases efeito de estu-

fa e de emissões de poluentes e a deslocação do veículo é mais silenciosa e suave.

RIDER - PASSEIO DE MOTOS CLÁSSICAS
O Museu do Caramulo realizou, no fi m de semana de 15 a 17 de junho, mais uma 

edição do Rider - Passeio de Motos Clássicas.

O Rider é um passeio de endurance, destinado a proprietários de motos históricas (pro-

duzidas até 1985), que gostam de tirar o máximo prazer de condução da sua moto.

A passagem por Gouveia fez parte do percurso, no dia 16 de Junho, os participantes 

visitaram o Museu da Miniatura Automóvel e puderam ainda lograr de uma degustação 

de produtos regionais e prova de vinhos promovida pela Quinta da Espinhosa. Durante 

a passagem pelo Museu da Miniatura as motos históricas estiveram em exposição em 

frente aos Paços do Concelho, para que todos pudessem apreciar estas preciosidades.

8.ª SUPER ESPECIAL RALLY DE GOUVEIA  
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Num curto espaço de tempo, mais concretamente entre o fi nal do mês de julho 

e o início de outubro, deste ano de 2018, foram duas as empresas do setor da 

indústria que anunciaram a sua fi xação no concelho de Gouveia. 

A primeira, Arnaldo Saraiva, Lda., empresa ligada à indústria dos plásticos, encon-

tra-se já a instalar a sua unidade de produção na Zona Industrial de Gouveia, no 

pavilhão da ex. Pinto & Tavares, Lda., onde irá desenvolver atividade industrial, 

armazenar matérias primas, produtos acabados e fi xar o respetivo escritório de 

apoio. A segunda, a Saturncotton - Indústria e Comércio, Lda, empresa de confe-

ção de vestuário e acessórios de vestuário, comércio de máquinas e equipamen-

tos e Instalação de máquinas e de equipamentos industriais, à semelhança da 

Arnaldo Saraiva, Lda, está sediada na Zona Industrial de Gouveia.

Aquele primeiro investimento foi disputado pela autarquia gouveense com au-

tarquias dos concelhos limítrofes, tendo vencido essa disputa com as condições 

competitivas que assegurou através de um acordo em que se obriga a arrendar 

o pavilhão da ex. Pinto & Tavares, Lda., propriedade da autarquia, por um valor 

simbólico. Em contrapartida, a Arnaldo Saraiva, Lda, obrigou-se a criar, pelo me-

nos, 20 novos postos de trabalho, que terão de ser preenchidos por residentes, 

naturais ou pessoas que venham viver para o concelho de Gouveia, e a sediar a 

empresa em Gouveia. 

Já em relação à Saturncotton - Indústria e Comércio, Lda serão criados, inicial-

mente, 35 postos de trabalho e, posteriormente, mais 30, com a instalação de 

uma 3.ª linha de montagem. Somando os 20 postos de trabalho que a Arnaldo 

Saraiva, Lda. irá criar, com as 65 vagas de empregos que Saturncotton - Indústria e 

Comércio, Lda. assegurou abrir; num ápice, Gouveia terá 85 novos empregos que 

irão animar a economia local.

Segundo o Presidente do Município de Gouveia, Luís Tadeu, “ambos os investi-

mentos são corolário da estratégia do Município de Gouveia que visa atrair gran-

des investimentos de iniciativa privada, que criem um número considerável de 

postos de trabalho e que visem, não só assegurar a empregabilidade dos seus 

residentes e naturais, como também atrair novos residentes, para combater, com 

efi cácia, a tendência de desertifi cação que é comum a todos os concelhos do 

interior do país”.

MUNICÍPIO DE GOUVEIA 
ASSEGURA A CRIAÇÃO DE 85 
NOVOS POSTOS DE TRABALHO
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O evento juntou oradores, especialistas, jornalistas e participantes vindos de todo o 

mundo para refl etir sobre o vinho e degustar o que de melhor está a ser feito neste 

setor por todo o país.

*Dados do Instituto Nacional de Estatística – INE

Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), entre 2013 e 2017, o 

valor das exportações do concelho de Gouveia tem um crescimento consolidado, 

de 314.806,00€ para uns impressionantes 6.519.296,00€, demonstrativos de um 

forte desempenho das empresas do concelho de Gouveia em matéria de exporta-

ções, o que o Município de Gouveia tem tentado incentivar e potenciar, através de 

iniciativas como estas.

UMA APOSTA INEQUÍVOCA NA INTERNACIONALIZAÇÃO
O Município de Gouveia continua a apostar na internacionalização da economia do 

concelho promovendo as suas empresas e produtos em certames internacionais e 

atraindo prospetores e potenciais investidores ao território.

Continua a procurar colocar os produtores em contacto com empresários internacio-

nais como forma de contribuir para a valorização dos produtos, para a internaciona-

lização e crescimento das empresas e, consequentemente, para a criação de postos 

de trabalho qualifi cados e fi xação de população jovem ao território.

Tem também procurado divulgar esses produtos como forma de divulgar o território 

e estimular o interesse turístico de visitantes que procurem conhecer onde e como 

são produzidos e promovido a visita de comitivas de empresários ao concelho, para 

demonstrar com as grandes potencialidades e oportunidades de investimento em 

variadíssimos setores.

SISAB PORTUGAL 

O SISAB PORTUGAL – Salão Internacional do Setor Alimentar e Bebidas, é considera-

do a maior plataforma do mundo de negócios na fi leira agroalimentar. Trata-se de 

um espaço onde as empresas encontram os mais importantes importadores da in-

dústria agroalimentar de todo o mundo. Um evento líder de mercado no apoio à ex-

portação das empresas onde, nesta edição, o stand do município de Gouveia pode 

contar com onze empresas do concelho dos setores do vinho, queijo e compostas.

VISITA DE COMITIVA DO MÉDIO ORIENTE
Visita da comitiva ofi cial de representantes do Dubai ao concelho de Gouveia, enca-

beçada pelo senhor Khalid Alboom, representante da Agência de Investimento Es-

trangeiro Direto do Dubai, acompanhado pelo senhor Muhammad Najad, empresário 

indiano do sector alimentar com forte implementação nos Emirados Árabes Unidos.

A comitiva visitou diversas empresas do concelho de Gouveia dos sectores alimen-

tar, bebidas, hotelaria, industria, tecnologia e imóveis com potencial turístico.

Esta visita teve como objetivo dar a conhecer aos empresários do Médio Oriente a po-

tencialidade dos nossos produtos endógenos nos mercados consumidores de produtos 

de alta qualidade, como é o caso do Dubai, e de outras oportunidades de investimento.

GOUVEIA RECEBEU 16 PROSPETORES INTERNACIONAIS 
ORIUNDOS DE VÁRIOS PAÍSES
Com o objetivo de incentivar as exportações das empresas da região, o Município 

de Gouveia, no âmbito de uma iniciativa do NERGA – Núcleo Empresarial da Região 

da Guarda, recebeu, no dia 19 de abril, uma missão de 16 prospetores internacio-

nais, oriundos da Alemanha, Polónia, Marrocos e Emirados Árabes Unidos, com a 

fi nalidade de potenciar o contacto direto com os empresários do concelho e fomen-

tar as exportações para estes países.

Estes empresários, pertencentes aos setores do agroalimentar, mobiliário e madeira, 

metalurgia e metalomecânica e rochas ornamentais, não só visitaram algumas em-

presas do concelho, como também tiveram a oportunidade de reunir individualmen-

te com os produtores locais, tendo em vista a celebração de acordos de cooperação.

MUST FERMENTING IDEAS - WINE SUMMIT
Em mais uma iniciativa de promoção dos vinhos do concelho, o Município de Gou-

veia participou, com um stand próprio, dinamizado por diversos produtores do con-

celho, no Must Fermenting Ideas - Wine Summit, que se realizou nos dias 26, 27 e 

28 de julho, no Centro de Congressos do Estoril, em Cascais.
MUST FERMENTING IDEAS - WINE SUMMIT  

VISITA DE COMITIVA DO MÉDIO ORIENTE  
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SISAB PORTUGAL  

Ano 2013 2014 2015 2016 2017

Valores em € 314.806,00€ 1.305.602,00€ 1.144.654,00€ 4.464.000,00€ 6.519.296,00€
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A cerimónia de tomada de posse dos novos eleitos nas eleições autárquicas de 

1 de outubro de 2017, decorreu no dia 21 de outubro, no Salão Nobre dos Paços 

do Concelho.

Teve início com o discurso do Dr. Gil Barreiros, ainda na qualidade de Presidente 

da Assembleia Municipal cessante, que antecedeu a tomada de posse dos dezoito 

deputados municipais, dezasseis presidentes de juntas e uniões de freguesia e, 

fi nalmente, dos integrantes do novo executivo: o presidente Luís Tadeu e os verea-

dores Joaquim Lourenço, Teresa Borges, Jorge Ferreira, José Nuno Santos, da maioria 

e João Paulo Agra e Conceição Salvador, da oposição. 

Depois da posse dos novos eleitos para o mandato de 2017/2021, usou da palavra 

o Presidente da Câmara, recém-empossado, Luís Tadeu, que concluiu, com o seu 

discurso, a cerimónia de tomada de posse, propriamente dita.

Terminada a tomada de posse, chegou a altura de se realizar a primeira reunião da 

nova Assembleia Municipal, conduzida pelo, nessa altura, ainda presidente cessan-

te, Dr. Gil Barreios. 

Para constituir a mesa que presidiu a reunião, num gesto repleto de signifi cado 

político, que fez questão de vincar dizendo “aqui não há cores partidárias”, chamou 

Fernando Silva, do Partido Socialista e Constantino Matos da CDU.

Nesta primeira reunião de Assembleia Municipal do novo mandato, o presidente Gil 

Barreiros popôs, no início dos trabalhos, um voto de pesar e um minuto de silêncio 

pelas vítimas mortas dos incêndios de 15 e 16 outubro.

Chegada a vez da eleição da mesa da Assembleia Municipal, foi apresentada uma 

única lista a sufrágio, pela voz do deputado António Machado. Foi então que se 

elegeu presidente da nova Assembleia Municipal, Gil Barreiros e, a acompanha-lo 

na mesa, Ana Paula Morgado e Nuno Filipe Figueiredo.

OS INCÊNDIOS FLORESTAIS MARCARAM OS DISCURSOS DOS 
PRESIDENTES DA ASSEMBLEIA E CÂMARA MUNICIPAL 

Referindo-se aos incêndios fl orestais de 15 e 16 de outubro, que afetaram o grave-

mente o concelho, Gil Barreiros disse que “nesta altura difícil que estamos a viver, 

esta cerimónia é hoje um gesto fundamental, que tem de ser assumido em total 

consciência por aqueles que foram eleitos.”

Continuou, “Temos assistido nos sucessivos governos, de todas as cores, sucessivas 

demissões em relação ao interior.” Por isso, “temos de fazer com que o nosso 

concelho seja reconhecido e tenha aquilo que merece. Pagamos impostos como 

pagam em Lisboa. Apreciamos os abraços de solidariedade, mas queremos que 

isso se torne numa rotina. Desejo, acima de tudo, a despartidarização daquilo que 

é importante, para este concelho e para o seu povo.”

Mais tarde, quando chegou a sua vez de discursar, Luís Tadeu referiu “Começamos 

este mandato com desafi os acrescidos, que têm que ver com o infortúnio que so-

fremos. Todos perdemos, mas uns perderam mais do que outros. Os que perderam 

mais, têm de ser mais ajudados. E isso começámos a fazer desde a primeira hora.”

OS DERRADEIROS DESAFIOS DO MANDATO DO NOVO MANDATO
Gil Barreiros deu início à parte do seu discurso em que se referiu aos novos desa-

fi os da Assembleia Municipal afi rmando que “no mandato anterior, a Assembleia 

Municipal conquistou o direito a ter o seu espaço. Agora queremos mais coisas. 

Começamos com as reuniões de líderes, às quais queremos dar continuidade, mas 

queremos que decorram menos espaçadamente no tempo.”

Depois, foi a vez do Presidente da Câmara, Luís Tadeu, falar um pouco do conjunto de de-

safi os que se colocavam ao novo executivo em todas as áreas da intervenção autárquica. 

Na educação, sintetizou, “queremos que os nossos jovens sejam os melhores e 

mais bem preparados, queremos continuar a apostar na sua formação” e no des-

porto “uma clara aposta na requalifi cação de infraestruturas desportivas”.

Sublinhando a necessidade de assegurar a qualidade da vida das populações do con-

celho, referiu ser necessário “reforçar o abastecimento de água e o saneamento.”

Encarou como desígnio deste novo mandato “continuar com a requalifi cação da 

cidade de Gouveia e (…) estendê-la às freguesias”, assegurar “uma mobilidade 

mais capaz, que permita, por exemplo, que um vilanovense possa contar com um 

transporte público e de qualidade para vir a Gouveia.”

Em matéria cultural, referindo-se à Rede Cultural do Alto Mondego e Rede Cultural 

de CIM Beiras e Serra da Estrela, asseverou que “O Município de Gouveia integra 

duas redes culturais que, em breve, vão começar a funcionar.”

Não deixou de fi car de fora as corporações de Bombeiros do Concelho: “Queremos 

apoiar mais nas nossas corporações de bombeiros.”

E em relação ao Turismo, que assumiu como continuando a ser a aposta irredutível 

do executivo liderado por si: “apesar de alguns dos nossos espaços estarem hoje 

destruídos”, quero promover o concelho como nunca. Esta tem de a ser uma aposta 

ainda mais forte!” Também para isso, disse contar “com um vereador jovem”, que 

irá ser responsável por uma política agressiva, que irá puxar pelos jovens”. Disse, 

referindo-se a José Nuno Santos, o novo vereador deste executivo

Dirigindo-se aos presidentes de juntas e uniões de freguesias recém-eleitos, asse-

gurou-lhes ir “trabalhar com todos, independentemente da cor política. O problema 

gravíssimo que nos afetou vai exigir que estejamos todos unidos.”

Por fi m, concluiu: “tudo isto só será possível, se os gouveenses quiserem e ajuda-

rem. Precisamos que todos estejam envolvidos nisto.”

TOMADA DE POSSE
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NOVO MANDATO, NOVOS REPRESENTANTES 

Deputados eleitos pelo PSD
António José Ferreira Machado
Susana Isabel Marques dos Santos Seara Pires de Andrade
Maria Helena Marques Gonçalves
Ricardo Filipe Morgado de Sousa
Arminda Isabel Carvalho do Nascimento Rebelo
Pedro Emanuel Brazete Pereira Antunes Marques 
Cátia Sofi a Ferreira Caramelo 
Daniela Figueiredo Gomes de Oliveira
Diogo João Ferreira Cardoso de Oliveira Cardona

Deputados eleitos pelo PS
Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas
Fernando António Figueiredo Silva
Cezarina da Conceição Santinho Maurício
Ana Cristina Dias Oliveira
José António Rodrigues Manta
Maria de Lurdes Paraíso Ferreira
Mário José Gaudêncio Bento

Deputado eleito pelo CDS - PP
Fernando José Cabral da Silva

Deputado eleito pela CDU
Constantino Duarte Gomes de Matos

Presidentes de Junta de Freguesia 

Presidente da Junta de Freguesia de Arcozelo da Serra
Vítor Manuel Ribeiro Jordão da Silva (Eleito pelo PSD)

Presidente da Junta de Freguesia de Cativelos
Virgínia Manuela Baptista Garrido de Araújo (Eleita pelo PS)

Presidente da Junta de Freguesia de Folgosinho
Fernando Manuel Carmo Henriques (Eleito por Movimento de Cidadãos)

Presidente da Junta de Freguesia de Nespereira
António José Direito Saraiva (Eleito pelo PS)

Presidente da Junta de Freguesia de Paços da Serra
Vítor Manuel dos Santos Quaresma (Eleito pelo PSD)

Presidente da Junta de Freguesia de Ribamondego
Pedro Miguel Santos Monteiro (Eleito pelo PSD)

Presidente da Junta de Freguesia de S. Paio 
Glória Cardoso Lourenço (Eleita pelo PS)

União das Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra
Vítor Manuel da Silva Albuquerque (Eleito pelo PSD)

União das Freguesias de Figueiró da Serra e Freixo da Serra
Maria Elisabete Almeida Lopes Guerrinha (Eleita pelo PSD)

União das Freguesias de Melo e Nabais
Salvador da Cruz Dias (Eleito pelo PSD)

União das Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos
Gonçalo Luís Chouzal do Nascimento (Eleito pelo PSD)

União das Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó
Carlos António Videira Coelho (Eleito pelo PSD)

Freguesia de Gouveia
João José Amaro (Eleito pelo PS) 

Presidente da Junta de Freguesia de Vila Cortês da Serra
Avelino Zacarias Sequeira Tente (Eleito pelo PSD)

Presidente da Junta de Freguesia de Vila Franca da Serra
Carlos Manuel Santinho Pacheco (Eleito pelo PS)

Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova de Tazem
Marco António Marvão Martins (Eleito pela coligação PSD/CDS-PP)

O Executivo

Luís Manuel Tadeu Marques - Presidente (Eleito pelo PSD)
Pelouros: Obras Públicas / Candidaturas a Financiamentos Externos / Ordenamento 
do Território e Desenvolvimento Urbano / Gestão de Infraestruturas e Equipamentos 
Municipais / Gabinete de Apoio à Presidência / Gabinete Técnico Florestal / Gabinete 
de Apoio às Freguesias / Gabinete de Proteção Civil
E-mail: ltadeu@cm-gouveia.pt

Joaquim Lourenço de Sousa - Vereador (Eleito pelo PSD)
Pelouros: Gestão Financeira / Finanças, Património e Aprovisionamento / Educação / 
Bibliotecas / Arquivo Histórico / Toponímia
E-mail: jsousa@cm-gouveia.pt

Teresa Maria Borges Cardoso - Vereadora (Eleita pelo PSD)
Pelouros: Gestão de Recursos Humanos / Gestão Urbanística, Administração e 
Fiscalização / Secção Administrativa / Obras Particulares e Fiscalização / Gabinete 
de Apoio Jurídico / Gabinete de Informática e Telecomunicações
E-mail: tborges@cm-gouveia.pt

Jorge Abrantes Cardoso Ferreira - Vereador (Eleito pelo PSD)
Pelouros: Ação Social e Família / Cultura / Desporto / Museus
E-mail: jferreira@cm-gouveia.pt

José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos - Vereador (Eleito pelo PSD)
Pelouros: Gabinete de Comunicação e Relações Externas / Gabinete de Apoio à 
Assembleia Municipal / Gabinete de Saúde Pública e Veterinária / Gabinete de 
Apoio ao Empreendedorismo e Candidaturas / Turismo / Lazer / Espaços Verdes / 
Auditoria, Qualidade e Prevenção da Corrupção / Juventude
E-mail: jsantos@cm-gouveia.pt

João Paulo Mendes Agra - Vereador (Eleito pelo PS)

Maria Conceição Castro Salvador - Vereadora (Eleita pelo PS)
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Realizou-se, em 19 e 20 de Maio deste ano, organizado pelo Município de Gou-

veia, com a produção da EV – Essência do Vinho, a indispensável colaboração da 

Adega Cooperativa de Vila Nova de Tazem, da Teka e da Revista de Vinhos, mais 

uma edição daquele que se tem que se tem vindo a consolidar como um dos 

grandes eventos vínicos da região do Dão.

A VINAL – Vinhas de Altitude teve lugar nas instalações da Adega Cooperativa 

de Vila Nova de Tazem e provou, uma vez mais, a convicção de que altitude dos 

nossos solos é umas das explicações para as características únicas e qualidade 

superior dos nossos vinhos.

Este ano, quinze conceituados produtores puderam proporcionaram ao público, e 

revelar ao mundo, a excecionalidade do seu produto e o progressivo, e cada vez 

mais consistente, carácter dos seus vinhos. 

Para além dos mais de 80 vinhos disponibilizados em prova livre, contribuíram, 

para o sucesso da iniciativa, inúmeras atividades vínicas como: provas comenta-

das e mesas redondas sobre Vinho; para além de outras atividades que se dedi-

caram a divulgar produtos e gastronomia regional, entre as quais, showcookings, 

uma concorrida área de restauração e pitorescas barraquinhas de divulgação e 

prova de produtos endógenos.

É de salientar a presença do prestigiado sommelier Manuel Moreira, de Cristina 

Manso Preto (RTP) e de Paulo Cardoso (Hotel Parador Casa da Ínsua) para além, 

obviamente, do numeroso público que aderiu à iniciativa.

Marco Martins (Presidente da Junta de Vila Nova de Tazem), Pedro Pereira 

(enólogo da Adega Cooperativa de Vila Nova de Tazem), Pinto de Sousa (Di-

reção Regional de Agricultura), Gil Barreiros (Presidente da Assembleia Mu-

nicipal) e Luís Tadeu (Presidente do Município de Gouveia), na cerimónia de 

abertura do evento, fi zeram questão de salientar, nas suas intervenções, pra-

ticamente em uníssono, a qualidade do produto, a crescente importância eco-

nómica do setor e as perspetivas muito animadoras para o desenvolvimento 

da região.

VINAL – A EXCECIONALIDADE 
DOS VINHOS DE ALTITUDE






